
Barcelona. Iuqss 3 úe Jaulo ta m . n i m i 

D i a r i o republ icano - Dos ediciones d i a r i a s 

fofarmacldti e s p a ñ o l a y extranjera, Ar f e s , Ciencias y LUeratora 

E D I C I O N d é l a M A Ñ A N A 
^PWÓBJ Baro. ion», ptmr V60 al man. Fser* . pUa. • trba. • x t r a a H r a ptaa.*trlak 

"*cció»r, ADMINISTRACIÓN y T A L L E U S AMVMCIOI T Snacaii-aoK»» 
¿¿^dUlein Blancht, a bit, bajot. Plan Real, 7, ÍSJOJ. Telóíoao 690, 

>~~^_i__£l)BorvBtorlo M e t e o r o l ó g i c o de l a Unlvoraldod.—2 de Junio. 
OA^S | BAR^M^A CPfriwííía/a» DIRECCION' 

ra d la del 
sombro. Viento. 

7r.8'24 

y al 
üL»el del roer. 

'oras. 

I9'n 
I8'7 S. O. 

HUMEO 
rclallm. 
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NUBES. ESTADO 
efe**. I a«a« ) CaxOdoí 

TEMPERATURAS, 1 Velad jad AQUA 

2?™?- üO'OlRell lO'Sl kllóraetroa. I _*25 , 

Nuboso. 
LtUVIA 

en 

C. K. N. 

OB8RRVACIONU 
rAATICULAUS-

Llovizna. Vario. 

80> < laa 4* 1 d.-Se pone A lat 7* 19.-Sale la luna < laa 10-55 noche.-Se pone i Iaa B'ZO mafl.» 
0' 

Oí 
0» 

a' 

SANTO DEL OIA.—Santos Isaac, santa Clotilde y aan Juan el Grande. 

O B P H E V S 

^ ' Q u i n t a n a , 9 (junto pe r^nao) B a r c e l o n a 

^ M B O , O D E Ó M v F O H O T I P I f l 
INIWENSO É X I T O 

^ . p R . C A S T E L L A R N A U 
en VIAS URINARIAS V sífllh. - R A M B L A del OEWTBO, 11, pral. 

f \ T b I » OSWTOft dcsapwec» coa la Kemíoraníu» Oaldelro M | 
^ * * V J t i BioatM. RanMa Plores. 4- Pilan». A 9 fanucias. 5 p«Mtis cai* 

g \ m f \ A A A BBftormedndendslaniel y AsloadrgaBoi 
• . A A ^ A raalUlea. Coaanlta de I I y media A i s 
W r ^ W r t V M flnnftT fTnlliTnllmi n n n ••trr—alu. . 



T E A T R O S 
T*»A>rA T-ÍVOH «ó?, l u n e s . - T A K l l H . A LAS 4 Y MEDIA. VBIíMOUT R^TRAOR-* «««-ro X I V V i X N , I ^ R I , ) . _ Butnc«8, 0'70 ptai. - Entrad», (fía pías. - I . (2 
Oüct i OB primavera, grandioso desfile, prccinso lilmno. -2.* f'or ilnícn vez, AxKn: * I OB*RT? 
To»» —A reír. Alearla por di-qul«r.-Noche, é lat S.—BulncaR. 7 ptns-Entrada. 0'ñ8 P'88--/ ' , ' ! ' 
«ram» montrrao, el nielar de Bwcelon».- I . * (3 actos), Ooatu d* prlmavom.—2.' Abl»rt» »0<1* 
l a nochs. nueva V de éxito. — S." E l anartato I'ana. Ruldoaus careóla.las. — Mií ro lea . e&treiio 
Importantísimo: l.a opérela e.i 5 UCIOB marta Thompaa», arreal" o celebrado inaeaUo y oei 
aplandldo autor Flncto Irayzoa que dirige los ñltlmoB cnsavoa V preseociari el estreao. 

T E J A . ' X ' J f c - t O 3 V O V E J X > A 
TBNIPOnAOA DE VERANO — COMPAÑÍA DRARSÁTICA 

M A R 1A. C3-XJE; R - R - K R - O - F H i R - I - T ^ I S r i D O U I A . ^ r i o M K T S T D O ^ A 
Hoy, lUiics, primer d(a de Moda.—Noche, i lan 0 y cuarto. — t." E l pnso de dmedia Mañana 

4a aol.—2,* Cl drama do gran éxito eo tres actos dn los hermanos Qulntco, 

MaQcna, martes, escojida (unción.—Se de-pacha en contaduría. 
1L, C3> C 2 A 

•T»o«*»»ft i ^ A m i / t A ^rnn Compañía dlrlgldi por Ricardo GlIeM «Julián Vivas, de la qufl . e a t r o I/OIUICO forman parte la Je iial Pilar Wartf, Aniiellna Villar y Pepe Vifn». 
Hoy, hiñes. 5 Junio, A las 9. especial, 55 céntimos.-El melor cartel de Harcel 'na. — I " ríxlto del 

La mi'lor opereta en 5 actos L i M U J E R M O D E R N A 
de Moda en Knr. pa.-S." E l nuevo saínete de gran éxito Ablorto tod i l a aoobo, c niclón de I» 
morenaza por Pilar Martí.—Manmia, espléndido pro9rama.--El miúrcoles, deseado estreno.—ProO-
tu una magnf (lea opereta.—Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 
C * I ? , A N O I N " HJ M : A . T Ó O I ? . A . i n O 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 Á 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE. 

de verdadera estreno, entre ellas: 

A S T U C I A D E M A X - R E V I S T A P A T H E 1 6 7 

1 0 , 0 0 0 d o l l a r s - E l m a r t i r i o d e S a n E s t e b a n 

C U A N D O E L I M P E R I O D E L T E R R O R 

W K I l - O KFt,33 E 3 r A S E N S O * " V I X - 1 L . E B 
T o n t o l i n i , g ^ a r d a - b o s q u © r a p r U r e ' i ^ í a . n V T i & s k . 

F R E N T E L A S E R P I E N T E 
Maflana, O í a . d e M o d a , Innumerables estrenos. 

(Vean el aráñelo de mañana). 

T e a t r o T r i u n f o - ^ l B R D S í ^ • • o ^ A M V ! L L é , 

G A S P A R - B E B E y L A B A L A M i , A D E L A J U S T I Q A 
Y O T R , A S 



T E A T R O 5 0 R I M 0 ? O N E W f l & K Í R I f l 
Hoy, lunes. 6 beneficio del píblico, proírama extraordinario. 

E L . S E C R E S T O D E L A V I A D O R 

R O S A D E T E B A S 

e l o s o m m m y p i i i t h - e o w c b e g e h l o s e s t s o o s m a s 
t a i = N O C O M O T U M A D R E 

B J l j O X J A . K , T O D f f l X J A • V S S J ^ T A . N Z X J L j J k . 
Sofro. M • ^ - A - M X J J E 3 R . JDJffiLi F A . L J S A . R . I O 
» "iras, — Mañana, martes do MOPA, Srandioso proflrama con estrenoe; entr« ellos el d« 

1,000 metro* (dnlca y exclusivo), 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

Hoy, tarde, á l as 5, y noche, á l a s 9 y media. 
l a b e v o l u c i ó n s a i s t e a t a o l a h a z t f b c o l a b s a d o 

qno han alcanzado nn éxito como Jam&s lo habla sofiado persona alguna 
Ü E B T J T de los mils afamados artls-

Ua, los colosos del baile Internacional 

E l t r í o b f l R f l 
. ' 8 decoraciones da so prnploíad; gran 
"roche de lulo; eppléndl'loa efectos de 

•"z; lo mejor del mundo en su fiénero. 

REAPARICIÓN simpática de la verdadera 
.reina do los palillos 

SIN RIVAL en el zapatead» inslte, 

É X I T O , É X I T O , É X I T O , É X I T O da laa atraoolonea 

T h e F E L T T O S 7 L a s E T O I L E S 
Cómicos excéntricos. I Bellarlnu cosmopolitas. 

¿HASDES FEOYEOOIONES DE OPTEIÍATÓGRAFO 00H E8THEH0 DE PELÍ0TTLA8 

^ i o i r ^ m » - T r e . S e W r e . K * AMOR DE ANDRtG 
í í o e i e s inconscientes. Un ciano saca otro claro, Bella princesa. 

<Rndo mercader* 9 otras. 



T E A T R O C O H D a X -

y G - H A S T C I H E B O H E M I A 
Hoy, lunei, superior projranin. 

Emoclana'-te película de la caía unununt 
E L O R O Q U E F A S C I N A Y M A T A 

ROSA DEL TEDAS - E L S E C R E T O DEL AVIADOR 
Una telefonnda de Moolafla., «La iau)er del Falsario.. «La veotanlllas •Bella Prlace»a-. úiüm 

Va de la prllcnla de 2ran éxito 
N O C O R i O T U R I A D R E " * " 

M a ñ a n a , m a r t e s , M O D A . . - 7 E S T R S K T O S , 7 
de diferentes y acreditadas marcas. 

P O L I O 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S , 9 

B a l ó n d e e a p e o t é o v i l o s d o p r i m o r o r d o a . 

ficntll canzonetlala. 

B R A . G O ' 
clo« n excéntrico, rey de la risa. 

J U L I E T A R A G A 
canzonetista. 

L E S V I T E L I O S 
acróbatas olímpicos, ilnicas en su género. 

Sesiones: Tarde, desde las S 1 l |S; noche, A las 9 y l|2.-Bii brefe, des sorprendentes debuts. 

Pn.1n.nfn fin l a . TinM^ñn Cortas, 509 (Junta monumento Qnell). - a n e m a t í j r a W 
J C a i M O l U u e 13, í l U » H f a comoilla y varietés. - Hoy, ostreuo de Into'eiiuites pelí
culas nuevas en Barccloria: L i a i n n . m p » i , i " a , d e O a - r / l i o s t r o , S i l « . m o r 
d o A . n . d r l B . — Exito de la da 750 metros . C i t a a o t - p r o a c L a d e l d i v o r c i o , 
Succés de K O S L i t a n d A - D H J L i A . I N " B 3 , acróbata cárnico. — l-unción parA hoy. 
lunes, tarde: X.a victoria del ff«n»r*l i'l acto). E l novia de doña Inóa (1 acto), Bangiogof 
te ( ] seto). — Noche: La graciosa comedia en S actoa y en «eras 

M E T E R S E Á R E D E N T O R 
M f f l X y T ; ^ - k ^ u e ^ < , • ' E l agua milagrosa E l ordenaaza («•*»). 

~ t E l sexo débil V c S & J y ^ S t a S I 1 Tratado de urbanidad por el señor Sán-
chlt y entreno 

( H n e m a t ó g r a f o B e l l o g r a f f ^ r ^ ^ ^ ^ ^ o ^ J S L ' 
,— , coni° son: •- n • 

AMOR DE A N D R 2 G — ÁNGELES INCOHCIEHTES 
- y IB do incomparable éxito, -

UILOBD D'flRSONVIbí.F - - PARÍS tí L f l V I 5 I B 
y <ur&5 . .. . ,< :;uata. 

http://Pn.1n.nfn


C í - R A N S A L O N D O R E 
Hoy, lunes, selectos fundones de cinemstdarafo V 

4 C O l k O S ñ ü E S A T R A C C I O N E S 4 

L E S M S S T R E S w r e ' a r M & . e . * . de 

D O R A L A G B T A N A 

consr,ua,nosa."M D E B U T , G R A N D E B U T ^ 0 ^ . 

1 3 X J S O 2 E » 
Acróbatas musicales, aqulllhriclas, Drllttas da Conseivatorlo. La hermoulslmu canznnetlsla 

Ovnclonada diariamente con su nuevo y Variada repertorio.—Próximamente grandes debuts. 

K u r s a a l 

Ho^ lu 
B O M B I T A . 

X J n a t e l e f o n e a d a 

Reaparición 
en la corrida celebrada en México 

de E n 
México 

18 de Febrero del corriente. 
e n l a m o n 

t a ñ a , E l a m o r d e A n d r i c , L a m a m p a r a d e l c a s -

•Bella princesa», «Oran víale de Marlax>, 'Parla y sus mona 
NOTA: Martes y viernes, día de Moda, programa especial. 

C O M O T U R I I A P R E 

C ! N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
RiRPfl Rlfn 79 t Ho' ' lB:|e»i nielor programa de cunntoa se han ^ C o n DahI/l A/ I 
• W L l d f l l l d , ¿ ¿ l. proyertsdo hasta la fecha en Barcelona; en él ligo- ) "OU UdDlO, 0 4 

ran 8 todaí películas de extraoriílnarlo mf'trale, que SOM 
E L O R O Q U E F A S C I N A y M A T A MOraTnr^ . ' a c W a S ^ 

Udebi1í!ó0.^.trdoesc'!!1lJs8,ic,,• 8033 DE U m • ^ . t o . TELEFOÜEBDI EN m m í i 
• C O M O 5 E H A C E N L O S E S T A D O S E J ! H l W É R i e H 

E L A M O R D E A N D R I S - E L R U D O M E R C A D E R 
y Ultimo día de los dos grandes éxitos de Palhé yLatlum filni, • 

s o n e s d e l m u „ z . . - - f io e o m o t o w m . . 
k Maflann, entre otros estrenos, la película da sensacional y emocionante argumento de G00 

marca Blson. «La guerra ca la llanura». 

8 0 0 
metros. 

me-

I D V Q O A D B / lunes> despedida déla hermo-
I n l O r M n f V sa Troupe Inglesa Holeys Royal Ju-
^níles. Ultimo día. Cantos, c u a d r o s plásticos y bailes. Gran
a s ovaciones. — 17 señoritas inglesas. 
tjNoy. grandes estrenos. Películas emocionantes y sénsoelonales: «Madre desconocidas 1,100 me-
¡JJJJ, «La rosa del Tlber», 700 metros; «Como crecen los Estadoa Unidos», 400 metros; «X el miato-

S?.*! «Lccció'i para maridos- y otras. S9.*¡'Lfcclóii para maridos 
,Dnsr^TINQ RINa-Nueva * normoaa i . 
•r. j ' aon loa osp-'-closos iardlnes de dicho local.—Orgi,--

ML".!0* ^l'!?^,ó.v" Sratullq desde la plaza de Catahifla al Irls-Park. 
X7GUB. 

«Uícció i para maridos- y otras. 
^ ' A T I N Q RINQ —Nueva y liorm ian pista da patinar, dnlca en F.spnfta.— Qnado» otraeclnnea y 

dicho local.—Orjnestn todas I M días. — Teléfono núm. 7^31. 
"¡•'•a loa cus automóvil gratnllo desde la plaza de Cataluña al Ir 
ti«rles, 4, DEBUT de un notable nilmero de colosal éxito. 
Jacse*. o. DCBUT «te loa céietcea arUstas J ^ I J S T O O K - A . 



O O K - T H S ( O r a - n - v í a . ) B 4 4 . 
IncompurBble programa para hoy, lunes. 

sin 
E L TREJi DE Lf l MUERTE ó E L ORO QUE m m ñ ^ MHTfl 

euioclonaiite cinta de 600 metros, Qocmont. 
n o s » a . t t ^ t o ^ ! ^ : 

_ i , trrtüico «raumonto historie 800 miítr a, Cines. 
COMO CRECEN LOS ESTADOS DE AMERICA 

liiteiesante película de 500 metros, Vitasraph. 
•Lección para maridos», 500 metros, Edison; •Lo" hilos del Inijulllno», S00 metros, Italo fUm> 
Ultimo día de la cinta de 1,500 metros, producción e nnal 

l o s s i e t e I n t i m o s d e í i c i j a 
•I .B muler del falsario», 400 metros; «ActiialMadJs Oaumont», con interesante información man-
dlal, exposición en colores de la moda pnrlsión y el «Gran concurso musicnl do Parls>, 499 ban
das, 45,000 ejecutantes, desfile monstruoso ante el Presidente de la República, 

I D E A L O í 
Preciosos estrenos, entre ellos la extraordinaria y sensacio iul película de 500 meiros, de 

le casa Qaumont, 

E L O R O Q U E F A S C I N A Y M A T A 

E L T R E N D E 0 L A M U E R T H 
NOTA: Mañana, martes, estreno de la película del «Festival orjaniíado por el Círculo del 

Liceo en el Tlbidabo>. 

r t 0 7 1 r A . i L - c u e n t e : 
Hoy, lunes, eolnsnl programa de estrenas: 

U N A T E L E F O N E A D A E N L A M O N T A Ñ A 
La mampara del castigo El amor á e Andic 
y reaparición de E m Í l Í 0 T o i T e S B O / T l b i t a Se'e^a E ^ i l S f en Méiico <e'":1"si« 

i ' • Mañana, día de Moda, selecto programa de estrenos. -

Local exprnfeso para Cine. — |No hay pHIgro! ;No hoy peligro! — Hoy, lu
nes. 5 lu"io.—Tarde V rocne. profirama piramidal. 

Estrenos S E C R E T O DEL (600 m.i—Eslrema 
«Rosa de Tobes. (650 metros), «Cómo crecen I m Estados Unidos», «El oro 
que fasci'a y mata» (600 metros, Gaumoiu), «No orno m mndre» (800 me
tros), «Bella prl x:s.i». <E1 falsario-, .ni cuarto de la ventanllln» -100 me-
iri:s), «Sorpresas del divorcio».-Precios económicos: General,)Í0 céntimos. 
Prefereda, 20 cuntimos. 

Mañana. — SENSACIONAL ESTRENO DE EXCLUSIVA DE E S T A 
EMPRESA.—Película interesante. 

I D I V E R S I O N E S V A R I A S 
. , i,-. . .... .. . .1. ̂  i .f . -f-h' '̂.-J» 

11 C 1 R A N 
• C A F E . 
Marques del Duero, 106 (Paralelo) ; murques aei uuero, luti i raraieiol. - — — — — — . 

íftiu tos días v 0 s M v BbiuuBriss - losas las uoos u 
Li 

http://rt071rA.iL-


/ 
G R ^ N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 

E l concierto mis fresca y cámnd-t del Paralelo. 
Viéndose concurridísimo diariamente debido al Axlto de laa arthtaa 

M A H O I T E 3 I T A — Y O L A — O K Z E N T A Z . I T A — S A L A M A N Q Ü I H A 
V I O L E T A — V A L E 3 I T O — E S P A C O L I T A S 

E x l f o - A . E ^ M G A . < & K W K O P t f T T E S - E x I f o 
_ elesai ta pareln de baile t transformación. 
Oominsos y días festivos, aecclón vermouth de I I a I . — Entrada libre. — 40 CAMARERAS. 

o ^ J C O N C S E R T O E S . R E C R E O 
• marques del Duero, 55.—Todos loa días, smndes conciertos por renombradas artistas 
« • o l a M o n t e s = T e r e s i í a C a n u d a s • - N i e v e s B e l t r á n 

L e a l A n d a l u z a — M a r i E s t r e l l a 
Bailes de sociedad.—Servido esmerado por elegantes camareras. 

R E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todos loa días, selecta función de 10 < IS noene, por dlitlniuldat artistas. 
R S S T A t J Í R A J S T T 

abierto dfa y noche. — Qablnetss purtlcuinres. — Cocina de primera. — Servido i la certa y 
cublertoa desde cinco peseta».—Teléfono ndmero 7.648. 
o r ^ r g t t w * . 

an el Salón Comedor del Restaurant, de I 4 5 tarde y de 7 é } noche, por una orquesta de 
profesores dlrlytdns por el maestro Pércí Cabrero. 

, A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Bailway, Water Chute, Bowllnfl Alloys, Cako Walk. Casa Erxantada, Palado da 

_ crisral, Palado de la risa. Pasaos, etc. • 
_Tranvla directo desde la l'laza de Catalufia A L i A . R , A . a A S 3 A . D A . 

G r a n é x í í o de t o d a s l a s n a e n a s a í r a c c l o n e s . 
I 'Oa TTraies , Mon ta f l aa r u s a s y W a t t e r Ohat ta , P i a t a - ^ ^ - A ^ ^ » 
f o r m a do l a r l a a , T o b o g á n ooa aaoonsor r s s j J ^ m a & % «S* 

L A B E R I N T O ^ ^ p T l ^ 
COn e s c a l e r a • K ' Í Í ^ ^ * selecto y esmerado servido 
rfULi ^ Í S B * W m ^ ^ - r S ^ ^ eipi-clalldnd en ta horchata valonda-
ui<auUllCa> r j j s ^ i L ^ A V * l * / j s S r ^ iiB.-Sl;atlnk-Rlnk.-Espléndldo bar. 
f i ^ - ~ ^ ^ % a ^ ^ ^ " ^ T E 3 A T R . O - O I I T B J - C a r r o n s a l 

parisién.—Columpios.—Sp -rt Walk.—Aereo Sport, 
r ^ " ^ Ferrocarril miniatura.-Tiros de pkhón, sntomatlcoa y orl-

Sinal PlahPam-Pum.—Todoa los días tarde y noche, aniealaara el her-
^ s j - r ^ mosd recinto la múalr.n iel R . o ( ? l m . i e n . t o d o A l o é t r i t a r e u . 

Eniradn de paaeoi OMO pías —Desde laa 8 tarde y desde las 0 noche- —Peatlvoa 
la msflapo.de 10 4 I . 

9 ¿ 



R 

J M Ü S : I G - H A I , M 

A L C A Z A R E S P A R O U n n i ó D , ? 
Qran Cníé-Concert. -Restaarantds pri
mer orden.—Servido á toda» horas. 

Ocandes aapootAonloa de vnriotia todo» loa dUo larda y noche. 

por la tarde: 

1 1 3 repreaentaoión 
, * * w cfeta ovacionada 

)das las noches, i las 10. — Exito insuperable, 

2 . é m e r e v ü E D E L ' A L C A Z A R 

A s a l f o , 12 E D E N C O N C E R T T e l é f o n o 2 , ^ 
M v i s l o - E C e . i i . p a r l a l á n . . — O s xa t r o a n a t o o r á t l o o . 

1° 

Extraordinario éxito do l a hernoca tronpe Franoo-Capañola. , 
Gran s u c c ^ d e ^ baiurina B E L L A . M A R A V I L L A 

^ m i f Bella biilú - D?^idbea,«ie- Estrella de Cartagena 
Reprisae del bonito juguete cómlco-lfrlco-ballable 

L A H B I K T A D E L M O L I N E T E 
desempeñado por la simpática y sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 1 

ocedente del teatro EIdorado de Pnrls, nueva en Barcelona. 
C o n . t i i a u B , m . o r v t s n u e v o s d o t o v i t s . . 
Próximamente apertura do la QRAN TERRAZA JARDIN. 

E c s t a u r a n t de p r i m o r o rden . — E n t r a d a U b r e . — B n t a o a e r a t l e . 

Aa -WTT- ¿Jv a _ > M g T p n = V ' * ' " S T E 3 = _ Llenos cempletos desde quc4!Í' 
V j a r - C 3 u S í U Í ^ . . S r » . . C - » . * 2 ^ M U S I C - H / I L U Sen ina precios económicos ve

raniegos y no hay duda que es donde se reúne la buena y elegante jffventad barcelonesa, 
B e n r a t u r a , S a . i ' a - t y i r a . 

_ las 6 y Si* tarde, doblo eopoolijL 
Entrada general primer HS'* • 15 céntimos 
Butaca pintea prtmeVa ^ftae 

cm entrada 40 » 
Bi'tacn pintea segunda clase 

con entrada 30 • 
Circulares primer piso con en

trada 80 • 

B a r - a t v i r a , — B a t r a t v i r » 
A las 10 y li4,noohe, espaolal sale ota. 

Entrada general primor piso. . 25 céntimos-
Butaca platea primera clase 

con entra la 60 • 
Butaca pl tea segunda clase 

con/entrad*. . . 40 a 
Clfrulares primer piso con en

trada 40 • 
I j a . d a m a , i ^ í o o o i s t i t a 

perteneciente á una aristocriltlca y dlstl igulda familia barcelonesa, con la particularidad «ju* 
para ewltnr disgustos lamlilares trabalará con antifaz. 

Oiiobesna =• Hanuaaua Clarasol = Debut: Amapollta = Diana do dZontsneBra •» H l M 
Eooaüa Bel la Palmesana • n n f l l n PJr la «¡mpdtica y elefante Bel la 

y B ' i Groom = I . A P O t , » A ' U P a l m o a a n a . = P i la r LaMB. 
6 aooraodador.ia Injoaameute unlformuda», 6. Acomodan con amajjijidad y distinción d res 

concurrentes d las plateas. — Hoy, 5 y 3|4 tarde y 10 noche, las acomodadoras obsequiarán á lo' 
uentis C O R 011 C l a V e i r O j O Mañana, marte», 

L A P U L G A I N C O G N I T A C O N A N T I F A Z 
per unndesconoclda.-Se ha inaugurado con éxito en la platea del teatro un cómodo y esmer»" 
do servicio de Oafó restaurant de primer orden con nrecios económicos Verdaderamente íeí*" 
^«SB «lagos: CAPE MOKA, 25 céntimos. - DOBLE, 25 céntimos. - COÑAC, 26 céntime», 

. ao atnoelMM.— Be prepara F E S T I V A L aOVSTSSO,—20 atraoolooaa. 
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J J I L l ^ L A B U ' E J T j ñ h S O M B R A - J I H J O L , 8 _ 

T J í e T Ó T I ñ C o n o r o í t V y ' B Ü ' e w ' Á S ' n O C h ¥ s ' S E Ñ O R E S 

- - - - w o c h e s : - - - -
O B A K r U B T C l Ó l í D E G A L A d e d í c a t e & l a C O L O N I A F R A N C E S A 

por la emlnento atolle parlsienn* 

I % T X T A . - J i " O 
E l l o c a l « a t a r á r l o a i r o n t e a d o r n a d o ó I l u m i n a d o . 

M i é r c o l e s : D e s p e d i d a d e M I T A - J O V 1 2 
OUANDES D E B U T S 

= francoespaflolea. = » 

3 o e D e s : G r a n d i o s o D E B U T d e l a e t o l l e p a r i s l e n n e S Y L V A 

P E T I T M Q U L I J j r R O U G E 
T 0 D 0 8 L O S D I A S , T A R D E 7 N O C H E , G R A N D E S C O N C I E R T O S 

E x i f o i n d i s c u t i b l e d e l a e s c u l t u r a l c a n z o n e t i s t a 

A N G E L I T A 

H O Y , 2 

d e b u t s » 2 

P U R A C O L O M B I N A 

M A T I L D E C O L O M B I N A 

^ c o n c i e r t o s 

PjquMti dlrlSida sel mtslre LAMO 
jAENS, BEE' l llOVEN, MANt-N. - L o 
• «1, nlL-Eiicarrech» al Conserae.—T 

4 dejuny, 2|4 de 10, 
vespre.-CONCERT. d e l a M i í s i c a C a t a l a n a 

j o A i%[ ] i x a . z v e : z v 
1 E DE ORION )N.-Proír»mn: MAX-BRUCH. SAINT-
colilats al Orleó CataU, da 4 4 6, tarde efie ai4 de 10 

Conserse.—Telefun 80. 

« 1 P a l a n A Conde: to Santos todoa loa dfas. - Cubiertos desde pesetas S'SO. 
• * * C*ÍÍ»WO L0g vietnei, bouillabane. — Sábado, menú corrie..te vegetariano. 

> f i l V E R S I O N E S _ P A R T I C U L A R E S 

•o» «.n ••rcel»n« e" confort, ijrande, esp.icloso y frcaci. hablando 8ü pjlc a á la disposición de 
4 l«i £*• concurrcitea, siendo de moda los martes, lueíes y sábados, con banda y reual >• 
p. v°18Jpnoriia'i. Lunes, mlircoles y viernes, con el Scvtelo dirliiido por el popular maestro 

«rtíer. E l aerviclo á carao de 50 hermosas aedorltas.—LA JUNTA. 

S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 
QriruwIT^ M I C N D I Z A B A L , 1 1 
t l ta tZnr . I%8,c)e Socí?,d".d •,'nenl?'"1"s c r un qnlnteto.- Servicio esmerado por dejantet aello-

"••—Urau aalúc venUlado, propio para veían.>.-Cada diu, antes del baile. auJlcloncs omslcalea 
Par* hoy, •Petlt» Harle>. de Qauue, w w w 
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3 de J u n t o do 1012. 
H a y palabras predest inadas á que en torno suyo se amontonen los aconte* 

d m i e a t o s , como l a roca en e l m a r a l rededor de l a c u a l se f o r m a n los grandes 
remol inos . U n a de e l l a s es l a que se ha l l a hoy en continuo uso, «descon t r e s t i o -
nar>, que enc i e r r a en su mal sentido l a t r is te h i s to r ia de los ú l t i m o s afios y eo 
e l afortunado l a ú n i c a esperanza de nues t r a pa t r i a . 

P a r a descong-estionar M e l i l l a dijeron que se e m p r e n d í a n l a s operaciones 
a f r i canas , que e n c ie r tos momentos han recordado las de l r e y don S e b a s t i á n 
Horadas en l a c a n c i ó n inmor ta l de uno de nuestros mejores poetas. C o n aquel 
objeto, t í t u l o ó pretexto se mandaron a l R i f unas d é b i l e s fuerzas qao fueron en-
prosando s i e m p r e con nuevos afluentes hasta fo rmar un numeroso E j é r c i t o 
que y a pa rece tener su defini t ivo asiento en l a i n g r a t a t i e r r a rifefla. L a pala* 
b r a « d c s c o n e e s t i o n a r » ap l icada & nuestro ant iguo presidio t e n d r á en l a histo
r i a de E s p a ñ a l a m i s m a s ign i f i c ac ión que l a ba ta l l a del Guada le te , l a de E s * 
tremoz 6 l a n a v a l de San t i ago : u n a g r a n desgrac ia nac iona l . 

E n cambio , t iene un sentido totalmente opuesto l a mismajap l i cada á descon
ges t ionar l a p o l í t i c a y l a a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a , como queremos los cá t a l a* 
nes y empiezan á desear los e s p a ñ o l e s á quienes no c iega e l egoismo ó e l es* 
p í r i t u de incurab le ru t ina . P a r a exp re sa r l a idea que hoy pa lp i ta en todos los 
corazones amantes de su patria e n sus m ú l t i p l e s sentidos no hay imagen compa* 
rab ie á l a contenida en dicho vocablo , puesto que rea lmente l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
de a lgunos s iglos á esta par te e s t á e n f e r m a y m u e r e de c o n g e s t i ó n . 

E m p e z ó é s t a , como todo e l mundo sabe, con e l absolut ismo de l a c a s a de 
A u s t r i a , que m a t ó los derechos y p r e r r o g a t i v a s de l a s reg iones e s p a ñ o l a s ; s i* 
gu ió con l a casa de B o r b ó n , heredera de l r e y que dijo: c E l E s t a d o soy y o » , J 
i e g ó á su co lmo esa c o n g e s t i ó n de poderes y de fue rza bruta en e l ó r g a n o cen

t r a l con l a i m p l a n t a c i ó n de l r é g i m e n cons t i tuc ional , que ha acabado por r a sga r 
los ve los , s i a lguno quedaba, de l pudor po l í t i co y ha dejado l a n a c i ó n a l a rb i 
t r io de sus gobernantes, como e l v i a j e ro desa rmado en poder de los bandidos. 
L a c o n g e s t i ó n ha l legado a l ú l t i m o l im i t e y no queda otro r emed io que m o r i r 6 

r eacc iona r , nwwjy 
Y l a r e a c c i ó n , en e l sent ido m é d i c o de l a pa l ab ra , se p ronuncia fel izmente 

e n l a o p i n i ó n de a lgunas regiones , empujadas por e l instinto de c o n s e r v a c i ó n -
L a f ó r m u l a condensada en e l proyecto de Mancomunidades presentado pof 
nues t ras Dipu tac iones es e l p r i m e r medicamento que se ind ica p a r a descon* 
gest ionar l a cabeza h i s t ó r i c a de l a n a c i ó n . D e t r á s v e n d r á n otros has ta l l ega r á 
l a p lena no rma l idad , que consiste en que cada uno gobierne su casa y todos 
juntos l a de todos, s in ingerenc ias parec idas con f recuenc ia á expol iac iones . 

P o r l a l e y c'c 1-s compensaciones que gobierna e l mundo, á l a malhadada 
d e s c o n g e s t i ó n ti I R i f se ha opuesto l a s a l v a d o r a d e s c o n g e s t i ó n de l « c e n t r o na* 
c i o n a l » , que co i r a - r e s t a r á los e r rores y l ocu ra s de cuat ro s ig los . Inauguran* 
do u n a e r a de d icha y l iber tad . 

S I d i l e m a , . 
Después de prestar grandísima atención á la importante conferencia dada por e l « r 

flor Cambó en l a Asociación de la Prensa de Madrid, en la que diser tó extensa y con* 



í ' * w d « r a e r r t e acerca á» ÍM Mári5(ímun!dad«é f iñ íoi prfñéipISi régloUall i ta» 6 
' ^ • r a l l s f a s en quo é s t a s descansan, el perMrllco madrileño Z,f7 Mañana deduce, AO 
'n ^ " " ^ s a r ingenuamente la pesudirnbre que siente, que el dilema es como s i áue ; 6 
0,itinuar como estamos ó rectificar la orientuciúin de la histaria nacional. 

J Mos place la fr: n ¡ icz i y cab(\I!ero?idad del periódico castellano porque en real!» 
cirt no e9 otro e' dü-ma establecido: ó continuar como estamos ó rectificar la orienta-

<jn de la historia nacional. O continuür sumidos en la aoyección á que nos ha coudn-
Z¡r¡í e' unltaris:iio ó salir del actu i l letargo y entresjarnos resueltameite en brazos del 
°>i>onall.iino para que és te rompa las cadenas con las chales el c- ntra ismo tiene mu» 
!ala as á las provincias. En una palabra: ó continuar como hasta aqu í , sien lo presa f 

•JV" as de la nef sta pol tica imp j r mte, ó est iblecer cuanto antes un nuevo régimen 
aencialmenle rexionalista ó federalista, d ü i t r ode l cual lasantl . jun y exánimes regio

nes tap ñolas n cobren por me llo d la aut immfa política y administrativa su perdida 
'ersonnlidad hist r ica, ¿ e o rñfica y étnica y s i a posible la Inm dieta constituciiin de 
,a «paila regional 6, si SA quiere en otros términos, de l a futura é inevItaDle Conf t» 
«eraci^n españo 'a . 

' a''a oponerse á las jusMíi -adaí y nobles pretensiones del regionalismo, hoy princl» 
Pumente rerrescniadas por Catalufla y Vasconi i , precisa demostrar con sól idos é i n -
uesiructililes argumentis las excelencias del unitarismo sobre el regionalismo. Maa 
wonde es tán esos ar-íum ntos.' 
. 'mpera el unitai is no desde hace siglos, y la Hist r ia , con su Inexorable elocu ncia, 
<, nuestra evi ientemt nte que su preponderancia ha Ido coincid endo tristemente con la 
"^cadencia de la patriai | T r i te 1-gado el de la politi-a uni'aria, inic ada en pa< dos 
'empos y c uyo remate, s i Dios no impide ¡ue prosigumos en la vertiginosa pendiente 

5" I M nos encontramos, puede ser, a más de la niquiladora deca lenci i que todos sen-
mioa y deploramos profundamente, el ani iuilamiento, la total ruina de nuestra idola-

«•nda Ejpaflal 
Los partidarios Je! r •gimen unitario deben avergonzarse de su obr ' . Renunci' n á 

n0ntinuar como estamos y res ígnense buenamente á asentir á lo- region distas ó auto-
jiom st i", que, con < 1 r;¡nio de llvo en la mano, Ies abren fraternalmente los brazos y, 
'°8 mvitan á rectificar, impelidos porias circunstancias, :a orientación de la historia na
cional. 

Espafla no puede continuar siendo la nación de las 49 provincias ficti i is , goberna-: 
Por otros tantos gobernadores ó manlarines que descoaocen por completo las n e - ¡ 

«Idades de sus respectivos gobernados, rispatla no puede continuar sien Jo un pueblo] 
"P'otado y vilipendia'o por los que debieren rn-petar la autonomía regional y dar las, 

^ V o r e s facilidades á la l)Kn¡iechora y patriótica iniciativa que surge en cada una de 
as reglones españolas . Españ i no pn -le continuar siendo patrimonio OMCIUSÍVO de los. 
T',e l-an acobado con su grand'za, de los que consu ren y extinguen los escasos re»i 
«rsos qüB le restan, de los que ti;nen sumidos en la miseria é nuestras Diputaciones 

Provincialts y Ayuntamientos, de los que invierten sus exuberantes tributos en tvdo 
"lenoa en obras útiles y productivas, de los que en 1893 perdieron el archipiélago f i l i 
pino v las ¡: las de Cuba y Puerto Rico y de los que con su política desatentada y sus 
"evan' os sin limites la han engolfado en esa funesta campaña de Africa, que tanta san- ' 
^ y tmnos millones cu:9ia. 
dio / c'rcun3tanc'as. P 'cs, no pueden ser más apremiantes. Reconózcanlo el peri ' )-
P'00 jWa/Jfl/KT y cuantos s • encuen ren en su caso. Por ningjn concepto poí eraos 
ontlnuar en el vicioso y estrecho círculo de hierro en que m s tiene sumidos el uni» 

'«fi-mo. 
d- ' ,ay I " 6 romper ú todo trance ese estrecho círculo de hierro. Porque es cues t ión 
^ ¡Ida ó mu rte, ya qn- se trata de la salvación de la patria, rectificar la or ientación 
ae » historia nacional. 

i S s t o e s E s p a ñ a ! 

. He aqnf e) siguiente sustancioso telegrama de Vailadolid, que pinta de mano maestra 
10 Oue e- España: 

« ValladotiJ.—Pera treinta plazas que hay en la Academia de cabal ler ía se lian pr*-
en'ndo novecientos quince 83¡)iranies.» 

¡Para 30 plazas 9'jO asplrantea! 
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Esto c« d«Konio1ador , porqoa lo qu* ocorre con e l Ingrosd en el Ejérci to anee*' 

con todos los demás organismos que dependen del Estado y cuyas plazas llevan apa ' 
rejado el cobrar del presupuesto. 

¡La nómina y el cupónl He aquí el aueflo dorado de muchos miles de ospafioles, í 
mientras loa aspirantes ú empleos públicos son á millares, á millares también son los 
españoles que todo lo f.an á la Loter í i , previo un milagro encomendado á la Virflen » 
al santo predilecto del que espera Vivir y hacerse rico sin trabajar. 

Cuando en un país suceden cosas como las que comentamos «u re2?neracMn es I f ' 
posible. Poraue en esta falta de amor, si no al trabajo, a producir, consisto toda nues
tra decadencia y que la inmensa mayoría de las fuentes de riqueza que hay un Espafla 
sean explotadas per capitales extranjeros y extrbnjeros sean los que diriáen esa* 
grandes empresas. L a s lanzas que se han roto contra la empleomanía son i ti l lares; 
bajo todos los aspectos se ha escrito en demostradin de que el trabajo y la produc
ción son los úiiicos medios para que los pueblos sean grandes; pero es imitll. E n Es
paña hay tantos millares de ciudadanos que todo lo fían al presupuesto del Eatculo, 
que la empleomanía resnlta un muí nacional en el cual sa puede apreciar la mayor o 
menor prosperidad do las reglones. Y tan cierto es lo que decimos que Catalufta, la 
región de España en donde más se trnbaja y produce, es la que arroja menos contin
gente de duaadanos que cobren del presupuesto por uno ú otro concepto. 

E l m i t i n d e a y e r . 

Sablazos y detenciones. 
E n el teatro del Bosque ce lebróse ayer mañana el anunciado mitin de las Juventa J 

des revolucionarias. 
E l acto vióse concurrido y hablaron Varios individuos en represen tac ión del sindi

calismo, de las Juventudes lerrouxistas y de otros elementos avanzados. C o n o con
clusión del mitin acordóse hacer propaganda revolucionaria y combatir ú la monar * 
quío por todos los medios posibles. 

A la salida del mitin un grupo do unos quinientos individuos, con una bandera des* 
plegada, encaminóse en manifestación por la calle de Salmerón abajo. 

L a policía, que cumpliendo ó rdenes gubernativas estaba apostada en aquellos airo* 
dedores, sal ióles al paso 6 los manifestantes é invitóles á que plegasen l a bandera f 
se disolviesen. 

Los del grupo, anta la invitación de la fuerza público, enrollaron la bandera é l i l -
deron como si se fuesen á disolver. Pero algunos metros más abajo volvieron á agru
parse y á desplegar la bandera. Entonces la policía sacó los sables y ca rgó contra los 
manifestantes, reparlicndo varios sablazos y apoderándose de la bandera. 

L a confusión reinó por algunos minutos en la calle di Sa lmerón ; hubo carreras 9 
cierre de tiendas. Por fin ios manifestantes se retiraron en distintas direcciones y el 
orden quedó restablecido. 

Durante el incidente la fuerza pública detuvo & once Inrlivlduos, cinco de lo? cuales; 
por no resultar cargo alguno contra ellos, fueron puestos ens^nldu en libertad. Lo* 
seis restantes, que se llaman Antonio Ramos M a n í , Francisco S . Vicente, J o s é y Ma* 
nuel Cuenca Carmena, Daniel Ceplllero y Jo sá Rulz Ealeres , fueron puestos á dispo
sición del Juzgado municipal por e s c í n d a l o público» 

L a versión que se nos dió anoclie en el Gobierno civil no discrepa más que en pe* 
queños detalles de tu particular nuestra, coincidiendo ambas en que el Incidente no ha 
tenido ninguna importancia, puesto que ios manifestantes ni opusieron otra resistenda 
que la pasiva ni resul tó de la carga ning in lesionado. 

Paro interesarse por la libertad de los detenidos visitaron al gobernador el diputa
do señor Iglesias y el redactor de £ / Progreso señor Ca lderón Ponte. 

E x p o s i c i ó n d e e s t a d i o s l a n a r e s . 

Ent re los trabajos más salientes en este certamen, que se ve más concurrido c a í a 
día. figuran los siguientes: 

E l Observatorio nacional belga, y en su representac ión el as t rónomo señor Stroo-
bent, ofrece diversos trabajos, entre ellos r e ü e v e s en yeso de Stuyonert y l o s d i b u " 
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. E l señor Crouzel , del Obser^ntorio de Toulouse, remite sus Importantes estudlot 
"«cnos en ac]l|el establecimienlo. 

i ' " " ' t o n y L i c k remiten los mejores ejemplares de sus soDerbias fotografías de la 
o na, y i , Smit! sonian Institution los trabajos bolométricos del profesor Langley y 

estudios del profesor Shaler . 
( r t i -?s «loctorea Legert, Mieilie y Wood exponen sus cé lebres fotografías de nuestro 
rr ! j 118 hechai con las radiaciones ultravioletas del espectro, las cualea han revelado 

pnlemento nuevos aspectos de la consti ución del suelo lunar. 
^ Profesor Sacto, de Tur ln , presenta vari is tr..bi os selL-nológicos. 

t0 Ue Espaila figur ín trabajos de los Observatorios oliciales y p.irticulares, entre é s -
Aof Ebro, Cnrtaja y Madrid, asi como de buen número de socios de la Scciedad 

" on^mica de Barcelona, 
y OÍ8 , cuela de Náutica de Barcelona, por iniciativa de su director, don José Rics r t 
¿ w a l t , presenta varios estudios referenies á la Luna, así como documentos histór* 

* Inatrumentul. 
Por» geccliJn do instrumentos figuran algun ts casrs extranje as, entre ellns I M Im
anan te s de Mouronval(sucesor de MailhatJ, Zc iss , Richard, C i - e l l a . Leroy y T l i o -

8 y las naciona'es J e viuda de A . Laguna, J . Ganzer y Dalman Montero, 
de h es*a 8ecc'^r, 'a Saciedad exhibe el hermoso ecuatorial doble, as t rofo tog 'á f lco , 

•Jbortura 22 cent ímet ros , y demás material del Observatorio que r í e entementi r e -
T ' í m',nia ôn Rafael Pet^ot, miembro fundador. 

jt ' ^ D i t n se exhibe la serie d ¡ obras anligu s y modernas que evisíen en su blblio-
P , entre i.i cuales figur in Vi rdaderas joyas de la s. lenografia, debidas á l í icc 'o I , 
. i n r a u t , Cas i ln l , Hevechus, Schroeter, Schmidt, Proctor, Beer y Madler, F o . t m a , 
Khe'ta, Qallleo, etc. 
IB D e.ese ¡í^n' ro de obras cohiben t-.mbién una se lec : ión la Biblioteca n 'vers i tar iay 

De os listados Unidos, los Observatorios de Yerkes . Harvard, Co l l e j e . Mo.mt 

eeI Academia de Ciencias. 
Sraf}0 pa,*e '•istúrica e s t á representada por 
een « ' teiC'ñ e' comiotvzo de esta cieacia. Los docun;entos i\ ic en ella figuran pertene-

11 en gran parto á la;, bibliotecas esp inólas, 
las I " i ? seci'>n 110 Meteor doj ía colaboran, además del citado Ob>ervatorio Cent ra l , 
Esn ^ " 's ^ '<>s partieulares que trabajan en el estu Mo de la Meteoro logía de 

Pana, así como los que se ocupan en la de las regiones vedltas, 
• - n e ' Paraninfo Human singularmente la atenció.i las in^ta acionas'de relieves luna-

las obras de I ' s funda lores de la Seleno-

,e" yeso procedentes del ^ b í e r v a t o io Real 
¡aiiocifidad señor Rensrt representando dlV( 

ef r ? f resentación de estas o'.'ras es ac;rtadisiiiia, porgue el espectador percibe e l 
^fo que produce la visMn en un gran telescopio. 

esfe 'a3 Clirin8'clade3 de vulgtrización figuran representaciones co rpóreas de las 
p.0^ terrestre y lunar con e<calní de volúmenes y distancia, 

obts •r,e aP|'ca' '0 ^ ' a Cien ia es tá representado por una interesante 8ercirtn de 
MUt» ^^Gnau al óleo reproduciendo variados aspectos telescópicos de nuestro s a -

iei cuyas firmas proceden de diversos miembros de la Sociedad. 

E l f e s t i v a l b e n é f i c o d e l T i b i d a b o . 

Por la mañana. 
Tihvi''9de P r ^ ^ r a s horas de h mañana, por las vías que desde Barcelona afluyen a) 
las HI 88 ,roPa8 de la guarnición acudían á la misi de campaña que se ce lebró á 
r ^ - j 2 de la martana en la avenida, intalándose la capü a en la torre-palacio de los 
^"des de Sert . 
QUB n tal motivo quedó impedido el t ráns i to de carruajes hasta terminado el desfile, 

celebró ^espués de Ut once. 

En el Tibidabo. 
» 0 f n plazoleta superior del Tlb'dabo á me'lo día estaban aun diferentes artista 
y errer',s dando los últimos toques al adorno eléctrico y de las entenas, guirna a 

«acudos que ornamentaban la plaza y todas las atracciones. • 

de Bélgica y los debidos al míe nbro 
versos accidentes del suelo lunar 



n 
E n l a terraza del Casino habíanse Instalado mesas de flores, dulces y postales, • 

café moruno con su casita arabesca de mamposteria y la fachada del Casino adorna-' 
da con guirnaldas. 

A l a s doce y media se verifico las sueltas de palomas mensajeras, primero parcia* 
les, procedentes de Sabadell, Mata ró , San Sadurni, Villafranca y otras poblacloosSi 
y después la suelta general de ios palomares de Barcelona. 

E i espectáculo fué hermoso é interesante. 

L a an lmaotdn . 
A las doce de la mañana la animación en la cima del Tibidado era escasa. L a fiests 

amenazaba ser un fracaso ó pesar de que el tiempo oyudaba á la fiesta, pues sin ser 
espléndido y claro, paseándose algur.os nubarrones en el firmnmento, era bastante be
nigno para asistir á una fiesta benéfica como aquella. No obstante, estaban y a , eotr* 
otras familias, las de Güell , Glano, Castellflorite, Puig de Bosch, Masó de Casas. 
Flaqner de Fages, barones de Bonet y Cuadras, Anglada, Batl ló, Cialobart, Llóreos, 
Lozano y Garc a Fur ia . L a s srftnres y señor i tas de las familins nombradas 'eran la1 
encargadas de la tómbola benéfica en la parte inferior del Casino. 

A a l m o r z a r . 
D e s p u é s de la suelta de palomas ca - I todos los concurrentes á la fiesta ¿Ir igl ' ronsa 

á comer, unos, los més, con sus castas debajo los pinos y en los boa raes cercanos y lo* 
otros en los r . storants. Los periolistas nos dirigimos al acre litado restaurant Coll. 
donde se sirvió como de costumbi e con esmero y esplendidez, sin que nadie tuviera 
que esperarse. 

Por la tarde. 
A las tres comenzaron, en un tablado establecido en la plazoleta superior, baile* 

populares, coplas de sardanas y otras ttraedones. 
E l público aumentó al comenzar la tarde y vimos llegar los trenes atestados y por 

las c rreteras muchos coches y automóviles. L a fiesta e taba en plena animad JO. 
Por todas panes oíanse sonar banias militares y civiles y tronaron el espado dis

paros de morteretes. 
E n el Casino inauguróse el espectáculo de varietés, compuesto de las mejores 9 

más sicalípticas conzonetistas del Edén Concert y Buena Sombre. L^s damas miraban 
y oían con ojos asustados y ios caballeros se refocilaban de gusto. No hubo aplausos 
por pudor. 

S e oían á media voz diálogos sabros ís imos. 
A un caballero de la Comisión le oímos preguntar á unas damas: 
—¿Están ustedes bien situadas? 
— S i , s i , demasiado. 
E n aquel momento salía á cantar la Be//a Nena, escotada más de lo regular, y lue

go otra, y as! sucesivamente, delicioso. 
E n la terraza los músicos moros, dentro de su garita, sonaban sus instrumonfos da 

cuerda y sus panderetas, cantando y haciendo visages. Muy típico, pero bastante feo. 
L a mejor prueba de que no cuajaba fué la de que la aristocracia se aburr ía , no acudíí 
al café moruno, ni á la feria de objetos. Las mesas de postales y dulces estaban des
provistas de gente, á pesar de que las vendedoras eran muy hermosas. L a Horchate
ría Valenciana apenas pudo funcionar por falta de concurrencia que tuviese sed. 

E n e l Casino se e s t r enó una especie de opereta titulada Rojo j - GunlJo. E s un epl 
sodio patr iót ico hecho de buenu te y con sana intención, con golas de música od 
maestro Costa Noquero, deseaipeñándolo varias señor i t a s muy bonitas. 

Por la noche. 
L a i l n m l n a o l ó n . 

E s t a realmente fué el clon de la fiesta. A las ocho de . . noche se inauguró la ilumi
nación general de los edificios del TIbidabo, dibujando quince mil bombillas eléctricas 
las siluetas de los reataurants Col l , Soler y Sodedad de Aguas de Dos Rius . E r a sefl' 
cillamente admirable, como también pudo verse desde Barcelc; ::, 
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te e^5 á í"ez y nieií?a otra Vez los restaurante I len í ronse 'de {¡ente, pa r f icuhrmé --
' ^ a fl,in,.í?l'' c'on'?e se r e p a r ó Jas fuer/as para resistir el |V le uto fresco, que ya « o 

aquellas cumbrtís, y aguantar á pie la retreta iiiiluar. 

I>a r e t r e t a . 

la r e h ^ " •de ,as <',e': í:e 'a noche áe dentr0 del edif l lo del Observatorio Fabra salló 
,0<las l 0 niiiitar y11 farroza alaaórica, en la que figuraban mas <le 600 Individuos de 
Laretr ar'T,as' bandas de trompetas, Vola tarios de la guerra de Africa y bomberos, 
to « i l 1 Presentabi magnífico golpe de vista por los trajes é i l uninación del conjun-

' 'os coros y ban Jas, cohetes uminosoa y fueüos artificiales. 

S I final. 
Después de lI 8 d ez todavía la enimaclón fué extraordinaria y I» fiesta estuvo en 

Casino, te rminándose después de las doce 

uTdeBarce lona el conjunto de luz d ibu l índo todos los edificios del Tibidabo ere 

j S S l r ^ S f l ^ ^ f i S V bonita. i O W Í H r V f Í ± S S ± Í Á ' & 
Pondan á la brlíl u tez de la fiesia patriótica y los heridos de Mcii i la o b t e n í a n por ella 
"n pequefto p;.liuiivo á SÜS sufrimlblltos por la patria! 

.. Por bal er cesado en su cargo f l juez del distrito de la Barceloneta don Mantel L a r -
pre<ld n^Tr l ec to de h T i d l e n d í l de Palma de Mallorca, « ha encargado de 

ContiMuar el sumario que aquel funcluiiario Instruía por los sucesos de Septiembre u l l l -
n,0 el del dUtrito de Atarazaim-, don S c r v u o Moreno Ü o n r á l e : . n i m a i M d(.| 
, - ~ Ha sido nombra lo oficia! cri ninalista de la secretaria del seflor Florensa, del 
Juzgado d e l i AuJiencl^i, el a -ogudo don An:o ilo Juandó. 

Delegación de Hacienda, 

o A ' 45y.^' ^ fber to López. IGS.Tfp'OS; F.nrllo Pujol 12,500; Ba'tasRr Raí 

'48; Alumbrado de Manresa, 1,365*64; 
Ivo. 1,500; Ton á s Xi l r é , 77'44; M . Q . 

Medina. 521*05; Uomingo Vinas. 

a a c e t i i i a . 

^ e A . V . ó la memoria de su hermana, hemos rocibldo cinco pesetas, que hemos 
distribuido por partes i-uales entre las familias necesitadas de las calles siguientes: 
. Mediorfin ' v 1 . ' ; Sabateret, 0, 3.°; Kequesens, 5, 3 . ' , 2 . ' ; C e r v d l ó , ti, l i \ l , \ f A . ^ ' o d í a , 3.°, 1 
Araenter, 52. 1.a «^uier, rj¿, 1." 

Las personas fav ireddas envían al generoso donante, por nuestra raeJiación, la ex-
PTOMn de su reconocimiento, 

¿n la secretar ía de la Unió Catalanista se ha recibirlo una comunicación de los c a -
'Biunes residentes en Trenque-Lauquen (República Argentina) adhiriéndose á ia Asam-



blea nacionalista do Tarragona y delegando su represen tac ión en don Manuel S e n * 1 
Mortt , de Pinada. 

= Vende barato joyos,relojes, pla ter ía . Compra-Venta Mercantil, B a n P a b l o , fl'* 

Varios grupos de lerrouxisfas que componían en conjunto unos ciento cincuenta i í ' 
dividuos fueron ayer maflana s i cementerio á d positar coronas en las tumbas de s:i9 
correligionarios muertos el pasado año en la lucha con los jalmistas an San Pel la i ' 
Llubregat. 

No se reg is t ró ningún Incidente. 

Según se nos manifestó anoche on el Gobierno c iv i l , al suspenderse ayer tarde 
el Real Club, ñ causa del mal tiempo, dos de las anunciadas regatas, el público cxlájjj 
la devolución del importe de las localidddes y promovióse un gran escándalo . L a ¡ntel' 
vención de la fuerza pública evi tó que la cosa pasase á mayores. 

E n el Dispensario de la Bnrceloneta fué auxiliado ayer tarde J o s é Meriú FlgueM*' 
de 42 años , el cual presentaba fractura del peroné derecho en su tercio inferior, pro* 
ducida en la plaza de toros vieja al saltar desde la contrabarrera al callejón. , 

b l paciente, después de auxiliado, en un cocho de la ambulancia fué conducido * 
Hospital Clínico. 

Ent re los regionalistas adictos á la L l lga es comentadfsimo el hecho de que los 
conservadores, por mandato de Maura, no figuren en la Comisión parlamentarla qü* 
debe informar sobre el proyecto de Mancomunidades. E n dicha Comisión, entre otrosí 
figuraran don Pedro Corominas, Cambó, Alfonso Sala y un republicano de la con
junción. 

Loa regionalistas, ai comentar que Maura no haya permitido que ninguno de 1°' 
suyos figure en la conjunción, ponen como chupa de dómine á sus Jetes, ante e l pap"1 
ridiculo que representan. 

E s lo que nos decía un caracterizado miembro de l a L i iga : 
—Buena la han hecho Prat de la Riba . Abadal , Cambó , todos; después de tanW 

apoyar á Maura, comprometiendo el regionalismo, resulta que cuando Maurapodi" 
demostrar el amor que La Vea dice que tiene á Ca ta luña , nos vuelva la espalda. 

=• Ningún enfermo del es tómago é intestinos, por crónica y rebelde que sea su d0' 
lencia, debe desesperarse. Muchos son los que han consultado con notabilidades médi' 
cas de Pa r í s , Londres, Berl ín, Nueva York , Roma y Madrid, sin encontrar alivio, ? 
apenas su médico Ies ha recetado el E l i x i r Estomacal de Sáiz de Carlos han recobrado 
la salud con su uso, largos años perdida. 

E l presidente de la Diputación de Lér ida , que se halla en Madrid gestionando el 
pronto comienzo de las obras del Noguera-Pallaresa, ha dirigido al señor Prat do I * 
R iba el siguiente telegrama: 

«Pres iden t i de la Ulputaci 'n de Barcelona.—Su elevado criterio releva la necesl* 
dad de mi presencia para remarcar mi conformidad con las enmiendas ai proyecto d9 
Mancomunidades.—07/ Doria.* 

C o n motivo de las fiestas llamadas de San Fermín que la ciudad de Pamplona celo* 
bra cada año lia sido contrata lo para dar varias coaciertos en aquella ciudad navnrr< 
nuestro paisano el violinista den Juan Manen. 

Eaecontrato enaltece en ^ran nun . r a á nuestro distinguido pacano, pues no hay 
que olvidar que los pamploneses fueron entusiastas admiradores del gran Sarasata* 
del eminente viclinista navarro que dejó en el mundo musical un Vacío que con su i " ' 
discutible méri to ar t ís t ico se dispone á llenar próximamente el preclaro artista CU' 
ta lán . 

Los indus'riales qno se dedican á la recogida de bajuras y van en demanda de Hos' 
r I M e t ron sus vehículos llenos, lo hacen por los arroyos laterales de la Qranvía en vs* 
de hacerlo por el c e n t r a . " 
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i Como guiara quo so di-paso tiempo h á qu> sotneiantes vehículos Pfaen .POrnej '!^" ' 

de U Üranvla . niüdida aaaa ser ía d se hiciera a l¿o para que e j a disposición no r e 
sulte letra n.uerta. 

ra Los comerciantes de Noruega fo han dIr¡2iíIo & E s P » ^ o^ecien lo á los e*POrtado-
fes de tcelte, y to nátes á aousl mercado ventajosa» cond.Jones í ^ f * ™ » ' 
^ s e procurara pudieran uc-ptarse, espa.l.Imonte ta lo» « • W * ? ' " « " S Í . l J f . 2 S 2 : 
Wf. razónos d i v e r s a , van presclndlocdo del traiocon las casas francesa» que les abas
t a n de los citados articulo?. 

?fc= Vende baratTdmo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Mar t í , S . Pablo, 28. 

l-'no de los viñedos de mis noble abolenflo y cuya celebridad ha í a d o á sus vino, 
mnchu valor va á ser Ví.ndlJo en páulica subasta. 
, Este vlfiedo as el de R o m t r c é í Conti, en F randa , y e l precio fijado para tomar par-
16 en la subasta es de 350,000 fr jncos. . r „ 
. Una parcela había pertenecido d la Corona Rea l , quien la « d W á «a casa ContL 
Luis XA', en una en íe r nedad quo tuvo, ton-ó vino do dicha procedencia y sanó, ha -
Céndoso de moda el vino aquel. <,ua adquirid slran estima y e j^ado precl '• . . 
„ U Revolución francesa consideró el viñedo da Propiedad nac|ona'- ^ ' ' " f ^ 
"espuég á un t d Ouvvard, e l cual lo recendi i por 240.000 francos á un pariente de los 
actualet propie tar io» . 

. , Durante el mes de Mayo l a Caja de Pensiones para Vejez y <!e Ahorros ha r ed 
ado por I;,:po9lcione» la cantidad de -. 50.755 pesetas y lia paflado W i S n Í 2 g S h r ¿ ! 
«¡•orro y por plar.o» meMuale» d» pensión 503.477 pesetas. ia'JÍe,,d° » ^ ' 0 ^ B „ ^ . 
" nueva». L a» impoplclonos «e distribuyeron en la '«2 ' « f o ; P a ; ° " X a a ? ? . , " u r . 

'ona 459.550 peseta», • i tcunal de igualada, 5«,767; sucursal de w q M ^ q g g l * » f f C M g 
«al<le iA , ra2a . 5?,545; eucursal de Lérida. 8.'.978; «ucursal de B ? d " ' 0 " a ' 
V e r s a l de T a r r a a o n á , 12,602; sucursal de Vlch , 61,8!W. y sucursal dd Olot, 24,580 
Peietas. 

Ha sido cursado el siguiente despacho: 
int*Iadr'd.—Presidcnt Consell.-Poble conereg-at mitin pro amnistía celebrat á Sang Nora 
. ^ . n t «rhltrarl el procodir de Ins amoritats, demana amplia amalitia pretoa politlch* 
' ,0e ia l8 , -El prosideat. Liuis Ptdró, 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á su» desti
natarios-
o. De Melilla. Julio Snenz, P e ñ a . 7; de Vnlench . Brandanco; de Villefranche S . S . , 
gfnchet. Bai én 27; de Bordeaux,' Montollo. rrafal^ar. 6; da R e d o n d e l Margaret 
^ Imoa , Coon. l - de Oviedo, J o s é Masaveu. Balines, 49 (aus.-nte); de Sevi l la , R e -
anaut y compañía. _ 

{ S i ~ " 
L a policía hizo ayer ciento t r e i n t í f ocho denuncias por infracción del descanso 

dominical 
También denunció al Juzgado, por desobediencia, á veintiséis industríale». 

» E l gobernador civil asist ió ayer tarde al reparto de premio» á los alumno» de la 
Aca!lemia de Bellas Artes . 

Tres quincenario» agredieron ayer tarde en la calle del Mediodía á un guardia de 
«eguridad, el cual para contener á los agresores hubo de hacer un d.sparo al aire . 

A l ruido d d tUparo acudieron otros guardias, que lograron detener á lo» agresores^ 

E l ln« i tu to Homeópata celebrara .e . ión científica V f " t d > « ^ K Í . 6 ' d i * * ' 
Kttd<i«e.el tema del doctor Xprrent, Interviaicndo. los doctores Montaaá y Vmyals. 
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empezado A _ 
Peniion Veg 

ilonla Veg'atariiBa p r H e t p í t Wflot n n iodo» y «I pflMtet» en f w e w » 
repartir gratuitamente un folleto que nerá entregado A qoieo lo solicite en U 
[cturiana Zamenhoff, tituada en U calle de Fernaniío, 40, entreiuolo. 

0a6£itvy7t)if/t) FABRA,—O**erraeloneiciumicai 
A fío 1913 Mes ¡te Hayo. Semana del 24 al 30 ambo* ime'ia'vn. 

s u s un 
QCÍ BAH CCtkRIOO ' 

«orrvii.KTOs 
OBSERVAClOiNES 

2S A las 18 h. -m. 30 s. el péndulo vertical de gran mnsa emplera A roristrar I I 
repercusión de un fuecte terremoto no muy lejano. E l periodo de las gran
des ondas es de l'¿ sexuados y la amplitud muxim i de las mismas es de O'a 
milímetros; en cambio, la amplitud de los moTimicntus preliminares, de 
periodo semejante al pendular, es de 0*6 milímetros. L a distancia teórica 
del epicentro es de unos 3,^00 kilómetros. 

• Durante los dfat 24 y 25 los péndulos cónica y vertical de gran masa registraa 
cuatinuos microsismos de escuta intensidad. 

El director del Observatorio, /os¿ Comas Solá, 

MANHESA.—Hoy debe de llegar & esta ciudad la míqulna de vapor destinada al apí io-
namiento dt los kilómutrot 5 al 11 de la carretera de esta ciudad á Basella, becelóa de Ca» 
llúk. E l conlratiata de la obra se propone dar gran impulso á los trabajos que se verificao 
para dejar dicho trayecto en bueuaa coadiciones para el transito. Fal ta ahora subastar las 
obra* da reparación de los restantes kilómetros del pan,do de Mnaresa, teniéndose nc** 
bad . del mi .Litro de Fomento la promesa de que ae ceosigaairán las cantidades corretpoo' 
dientes en el presupuesto del corriente uña. 

, " . A consecueucia de la lluvia se ha desprendido, en una extensión de más de tres me* 
tros, el muro de contención da tierras de un campo sito junio a l fielato de l a calle da Vila 
dordis. 

V A C A R I S A S . - r r e s i g u e n con gran act'vidnd las rb'a'j de la doble vía! especialmente 
en las inmctliaciones de esta localidad, donde eatin y a concluidos los túneles y dundu s« 
han praLiicado impcrtaniea trabajos. 
. TARRAC^ONA.—Durante un c opioso agnacero cayó nna chispa eléctrica en la estación 
telegráfica, iundiendo una caQeriu é inflamando el ^as. No se tuvo que lamentar desgra' 
Clac pers?nale>. 

R E U S . — L a mayoría de los panaderos de esta ciudad aumentarán desde hoy el pretlíl 
del pan en 20 céntimue les diez kilos, 

„•. En la calle de Tan Estel an riileron varios obreros fundidores, resaltando tret d« 
•líos con lesión * que DO resisten gravedad. Uuranti- la refriega fué disparada un arma d" 
fuego. Fueron detemúos uos de o,- ceatt.udieDtcs, A los cuales se puso después en libertadi 

GERONA.—A principios de Abril últlliu desapareció del tirmino de Mataió Josefa Ai- ' 
g i l í s y Senma, natural de Mazallón (Teruel). L a indicada mujer se hallaba en estado inte' 
Tesante, pro.:tdia de Pobla de L i l l f t , donde cobró una cantidad oue le correspondía pof 
venta de t iciras, y se dirigía á Perpiiltn pura renuirse con su m.indo. Iba acom,'aAada I * 
Jotc 'a de tro» hijos. qa« también lian desaparecido. E l consorte, llamado Ignacio Masagué. 
Baboseado inútilmente á sn esposa d hijos durante este tiempo por diferentes puntos d< 
HapaAa y Francia. 

OLOT.—El Ayuntamiento ha acordado canalizar las agnas de la fuente de San Roqae 
para abasti oer * esta ciudad. L a ejecución del proyecto costará 35,00j pesetas. 

SEO D E U R G E L .—S e ba recibido i.n te!egramn del ministerio de Fomento, eonteitandu 
t otro del alende de esla ciudad, en el que »o comunica que tan pronto como el coneesio' 
nario del prnyocto de ferrocarril estratégico de Balaguer A Pulgcrrdá efectúe las modilf.' 
cacionet indicadas por el Consejo de Obras públicas se act ivará en lo posible la tobasta. 
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H i s p e c t á c T i l o s . 
Mlle vuUE,NA S O M B R A . - H e m o s r e r i b W o un í atenta Inv l tadóndQ la genial artista 
Ío /Tv mí* M para 'a T0/riíc ^e Sa l í que se ce lebra rá esia noche en el eloisante muslc-
Prom .I1?3 lN!,ta-Jo dedica á U colonia francesa, muchas de cuyas personalidades han 

" " ' • i ao asistir. 

T O R O S . 

p l a z a , n u e v a ; 
1 3 8 l s m a n B O B d o l a v o - o a d a . d e » O o n r a d i . 

BSPA DAS: 

K a l U . 

en 
Hilo 

M i n u t o . — C h i q u i t o de B o p o ñ a . 

inis^aifme ' a tar^e i e ;i3'er on p'ira comparación. Resonaban gratamente todavía ( 
p í j 0'<-'03 los aplausos que en U mismj plaza cosechara el dom n ;0 ant .-rior Gallii 
desf0, A>'e^• salvo/W/V7/;/o, que alegró c anto pudo la corrida, los d/CiA'Oí hicieron 

suzar dos horas larcas en conipleto uburrimumo. 
terr 0 c9n,rlbuVeron á ello IOÍ loros, q ie resultaron cinco mansos y uno bravo, el 
DÍ»00"0' 8'n eí(Cederse1 aunque, debiJamenie t>reudos, mejnr liaia l a 'TÍan dado. C a 
lmazos inoportunos, las banderilhs eran arrojadas en vez de clavadas y que iaban ó 
i . pren<'lda«1 y para muestra vaya el bot >n de <iue al ú timo buey le pusieron seis pa-

s en seis viajes; varas sólo vi a íña la r dos en lo alto del inorr;ll J : una en el primero y 
«ra en el cuarto; al segundo le enhebraron un palo y pasamos un bnon rato antes no 

10 BiC roa. 
¿Djvertldisimol 

co-A>/0 do8 torero9 00 perdieron la seranldad, mereciendo Justos aplausos del p ú b l i -
j • '•'•'"ito, como he dicho antes, y Alvaradito, que probaron su experiencia en las l¡» 
ues tau inas. 
muí ! pr*,Tiero lo dló Mínalo unos lances buenoa au estilo forzado, p i r bajo; con l a 
r« i i e8,^1'0 valiente « bre^e, y c o i el estoque, disda largo y arqueando el brazo pa» 

^canzar el m( rril lo, endilgó una estocada caída, 
brn *' chi(ll,ltí,1i "«inel msnojlllo de nervio», con el cusrto y le recorta capota a l 
. azo 'rny ceñido é hizo quitea a lornándo e. Como 11 res tomaba bien el t ra!)o, . í í /«o« • 
eiii9',^0n*ili5'<,'*unO8 Po»es de pecho bueno? y-otro* por l a o IdeTi. E l público se 
lo h!S ma y Pide m M c - Contlmia Enrique valiente y rabiosll o y pincha dos veces ea 
do i 0 , , ' Jue con molla en la yema y con la p mt i lh acisrta después da h u a r nurrfc-

?} Puntillero. Ovación y oreja al más oiminuto de los toreros. « 
Dr« ^ aquella fae i i • OSÍ del otro jueves; pero, por lo que anteriormente liabíamo» 
f'osenciado, nos lo pareció . 

s i r q u e ¡cuidado s i eituvieron pésimos Chiqnito de Begoña y Malla! 
le TP '0Ve', vascongado es tá desconocido por completo. Ya que no otra cosa, siempre 
r . . I .0,?oc'mos 'a orinclpal cualidad que debe poseer el torero: valentía. Pues ayer ni 
e!i0. todo lo contrario. 
reñí, ,Br 8U tral>0l0 aoria enaaflarse con el vencido; corro un velo y des6o]> que se 

ponja pronto del revolcón nue la diera el qulnt-> después de hun-lirlo el matador dos 
QUP r 08 en e' chlllaco y oír un aviso. S e dejó caer en loa brazos de los monosabloa, 

ui cond'ijeron ó la enfermería . 
w/i/z/o acabó con el astado de>cnbellándolo á la prl nera. 

QUP h ' como Chiquito, ee ha jugado el cartel de Barcelona, perd iéndolo . E s de loe 
^ . "an encontrado la muerte de los toros, y aun estando mal, miedoso, ace r tó en l a 

rocada.al terci ro y en la media al que i e r r ó plaza. 
i«>tih??p ,08 del público, muy Justiticadoa, le demostrar ían que au papel ha bajado os» 
'eniibiemente. 
ca*\ taraii't0 superior como peón, bregando y corriendo las reses concienzudamente, 
Duon impre 4 Punta de capote, y no menos superior en los dos pares de zarcillos que 

81 qumti. 
j-os únicos, como se ve, Minuto y Alvaradito. Los demás , 
" o Perdamos el tiempo. 

A z a r e s . 
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, RESPüRST*5.--SeTOr S. C : EldTíSr 4* M i m o de 1898 i é m w c » iffii •WOW* 
en el circo de l a Barceloneta con toroa de Arr ibas y los espadas Carr i l lo , jnanertto j 
Alvaradito. Uno de los toros fué sustituido por otro de Clemente, llamado tieratras, 
negro, astillno, torriclo en quinto lugar, que Infirió i JuanerilC, al estoque3r, uaa ho
rrible cornada en el bajo vientre que leocasiomi la muerte ú loa doce minutos de en
trar en la enfermer ía . De modo que el toro no era de Ar r ibas ni de Miura, sino de doe 
"'OSSeflormp.nQ.: Conejilo mató el primer novillo, que le cedió Bebé-chico, en Queda-
lajara el aflo 1891. S u epogeo como novillero fué en 1893, 1894 y 1895. 

Seño rea O. C . y j . B . . L o primero lo sai r á el ¡ n t e r e ; a d o ; yo no ÍD sé . L o s e g m w » 
es cues t ión de gustos y me g u a r d a r é de dar mi o? nl6n. Cada torero tiene aue «pfl• 
siena 'os y sus contrarios. 

P L A Z A V I E J A . 

Sois toros d© doria. Oelsa. Fozitfred». 
ESPADAS: 

A l ^ a b e ñ o — B o m b i t a 111 — V á z q u e z 

Pocos atractivos ofrecía l a corrida verificada ayer tarde. Pasó la época de Algabe-
fio, nunca la tuvo el menor de los Bombila y el cartel de Vázquez no se cotiza e» 
Barcelona. 

Así y todo, la concurrencia fué numerosa; pero no •llenó la plaza, ni mucho menos. 
A las cuatro y media, al compás del pasodohle ¿ e / r d s y Toros, hicieron el p; seo \— 

cuadrillas y al desplegarse dieron la vuelta al ruedo los matadores entre los aplauso» 
del público. C a s i puede decirse que fueron los únicos que oyeron, pues s i se exceptúa 
la ovación de que fué objeto Algabeño por la colosal estocada que dió a l primer toro, 
el resto de la tarde pasó en medio del aburrimiemo más completo. ) 

L a corrida empezó bien, pero á mecida que la concurrencia fué juzgando el trabajo 
de los espadas se apoderó de ella el fastidio. 

/¡/¿•aftc/ío e s t á fiío, no se nota en él el menor afán de buscar aplausos, tiene el 
cuerpo abultado y se mueve en la plaza con escasa desenvoltura. S u habilidad para 
meter el brazo no la ha perdido; pero en io dem is casi nulo. 

Manuel Tor re s no se deja caer so' re el morrillo de los toros así le abucheen cons
tantemente. Hace algi'm quite, da uno que otro pa-e bueno y nada más. 

E n cuanto á Vázquez, no le falta buena voluntad; pero al matar toma la misma dls ' 
tanda que si se fuera á t irar de la palanca de L a Deliciosa. 

E n conjunto, los tres nos dieron la gran tabarra. 
L a nota saliente fué la muerte del primer bicho, al que J o s é Garc ía at izó media es

tocada en todo lo alto, entrando y síiliendo de una manera admirable. E n cambio, al 
pasar lo hizo con mayor movimiento que le permiten sus curnes y los cacareados ps* 
ses barriendo los lomos no le resultaron. E l toro cabeceaba mucho y merece aplausos 
el espada por haberle asegurado tan l ien la única vez que fijó la cabeza. 

E l cuarto toro, que hizo la pelea huyendo constantemente, no llegó á ser sujetado 

Eor la muleta del Algabeño, y és te , después de una larga serie de mantazos, metió H0 
ajonazo que el bicho se encargó de disimular rodando hecho una pelota. 

E n los lances de cap.: los bichos le ganaron siempre el terreno. 
bombita I I I pasó abriendo desmesuradamente el compás á su primero. Así y todtf/ 

d ió a'g n pase de efecto, hincando la rodilla. A l herir lo lii¿o sin decisón alguna. Me* 
t ió d< s pinchazos volviendo la cara y dos sablazos volviendo la cara y el cuerpo. L * 
silba fué genera! y el público hizo callar la música durante el arrastre, 

i E n el quinto estuvo peor, s i cabe, pues pasólo sin d a r á los pies el menor reposo, 1 
después de dos pinchazo» sin meterse, acabó soltando una estocada baja que puso 
á a bronca. 

Tampoco tocó la música. 
Puso á este toro un par muy bueno entrando por el lado izquierdo; pero aun en estf 

suerte la concurrencia no manifestó grandes deseos de aplaudirle. 
Vázquez pa ó desde muy cerca a l tercero, pero viéndose obligado de continuo 



*Sdeort l ,^ 'Tno, ,y ternAn61« faena Tarflando nn volapié caído, entrando recto, pero 

cre(a ctrró piara dldle algunos pases sin que el bicho se enterara de ello, pues 
nn lío eqnnn*Seí!liro I"13 Ia í aena la hacian 61 peonaje y los otros matadores, armando 
"••dlt Vázquez, entrando siempre de largo, did dos pinchados, saliendo mal, 

C u • 2 a Vd,v,en:l0 la cara y terminó descabelland j . 
L o n?-?5'6 ,0r0 ""os lance-» de capa que terminaron en el callejón. 

* • i o h l n . ,a tarde 109 t0 '09' á P*301" de lo ma' P iados qae fueron, pues la denle 
Los h f K 9 t^a,ó con 'er-adero encarnlzamlen o. 

I r and t i I r n ieran de buena Presentación y todos mostraron voluntad. No ofrecieron 
Do ICM K Ltad,e,s' Balvo el c"81-10! «I116. como queda dicho, estuvo huido siempre. 

•Puradont 08 B':"'claer0> frontans, Negrety Tabernerito. Este se vló algo 
L» » . J meter "n PBr al tercero, completamente encerrado en las tablas. 
Loa <,e,con vlent0-
llamArr i c 08 med,anos' dejando mucho que desear el de caballos. E l publico tuvo 

L a ni. , i ? ate,nción mucnas veces & los monos, 
s presidencia, acertada. 

Segundo Toque. 

4 s E F E M E R I D E S 
• j ^ ^ ^ j j ^ VICTIMA D E L MATONISMO. 

^ — — i Andaba por Sev i l l a un suj io de la pe i r espacie, llamado S a n -
J U n i O taella, un pendenciero con aires de perdonavidas, que so .aba de a triste popularidad, hucien o que su nom. re fuera pronunciado con 

cepunto por i r unidos A él numerosos c r í m e n e s . 
Santae la •sentí una vanidad sin límites al consi lerar que se 

había impuesto por el terror en una población an grundc como Se-
. v i la y no perdonaba ota ió pnra i f riuar su íauia do valentón 
•877 con una cuchillada al que -e atr v i -ra á toserle un poco fuer e. 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ K o se explicaba nadie cómo i divi li o tan pelignso, quedebi ra 
* < s \ ¡ 0 « ^ estar separado de la suciedad, sal er < U\c\\ ente de la córc I cada 

s 4 p ' vez que era detenido por un nit*> o delito, listo le ase^ raba más 
Y lo impuni ad y contribuía ú fomen ar sus p rvi rsos ins.i lio , 

«) v . E n junio de 1877 disfrutaba .saniae'.la t u libertad o.ijo fianza y 
do . en la calle no t a rdó mucho tiempo en añadir á sus delitos uno más, asesinan-
"e H» • ramente, en pleno dia, á las once de la maQana del domingo, día 5, en la c a -

p. ,0? Alcáza res , al diestro Mariano Colubi . 
del ^.efunen produjo verdadera Indignación, pues la victima era persona muy querida 
Para m "evlllano, que sabia que Colubi, mas que ñor verdadera aticidn, toreaba 
"ra «i •ntener ú Bu madre, á su mujer y á su hija, n iñ i de corta edad, de cuyos seres 

^ único apoyo y ú los cuales dejó en el mayor desamparo, 
^•ntaella fué metido una Vez más en la cá rce l . 

C í t ó n i c a s ñ i p e l i b t f e . 

R E G A T A S . 

c o t Ü u í e i t o S O . qoe pasaba de fresqulto, pues era frío en demasía, deslacló por 
ri»4 Bn ,a f,e8,a náutica combin->aa para el día de ayer por el R . Club de Barcelona. 
ofr05!!a Jístima toda vez que una escogidísima 
Pson'? e' aliciente de tomar parte en la C opa í 

concurrencia acudió al llamami nio que 
•mar parte en la C opa Mor. tó ocho t ipuladones y en el Cam-

El aThi?(,e EePana y Gran Regata Int macio ial seis equipos, dos de ellos e<lran |ero». 
món é in:1 yo en él natura mente al se o Vemenino, aguanta Impávido aquel mal 
J J ^ sujetando caria cual su som' rero, operación Incómo a al cabo de 5 horas. 
^ l V I A h . . . . • . . . . i <. I .. J : — r. • . • • m bQS. ''ento a l :eró la colocación de las hoyas que u arcaban los virajes; esto, unido a 

( |ie en 4leIta de organlzadón , ocasionó un completo fracaso de la f esta. E s net 
« rnc íL ra ocasión firesida mayor acierto, de lo contrario . 1 sport náutico que 

^ " o s posee y que es el favorito de las bellas, caerá en el mayor descrédi to . 
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Aunque fas regatas estaban anunciadas para las cuatro y meflTa, d e t a r n é a Mor* 

m a d ó n me llevaron alH á las 5 y eché un vistazo al palco que ostentaba un ró tu lo qa» 
decía Prensa. Invadía casi todo el palco un aparato de tomar películas y unos cuanto9 
jovrnzutlos i l número de és tos fué aumentaado hasta no coger en aquel reducido £»' 
pací», en el que promovían la natural algazara de aquella dichosa edn l . 

E s p e r é la llégada de dos ó tres compafle. os á fin de no estar solo en alejar aqueflo» 
invasores á cuyo fin requerimos á un acomodador que al exigirles s i identidad, re?ulp 
que todos poseían una invitación que decía Prens -;. E s necesario ine en otra ocasii>< 
no sea tan prOdi >a la Junt i en el r pai to de Incitación, s que oste .ten dicho título-
p ies , per lo visto, todas las re 1 acción s mand ron allí á todos los hijos, iniposibilitaB* 
do nuestra misión como nos ocurre freruenfeme&te. Por fin conseguimos w libre • 
campo de in t r sos y cines, pero no del v ento que cada vez apretaba más 

L a llegada de loa nadadores del Club Katación Barcelona, que deüía tomar por<* 
en eljpartido de Water-Polo. nos dlstrujo un momento de la molestia del seflor Eol^< 
Los dos bandos del partido se distinguían por los colores blanco y azul. Q a n ó este 
timo, que consiguió 4 goals contra cero. 

Nuestra victoria de la expulsión de intrusos al agua. Se mete en el palco otro dfl*¡ 
alegando permiso de no s é qui ín , y , quieras que no, pe l iouló *\ water-polo. Liega o 
anterior peliculero expulsado y mete su t r ípode 4 viva fuerza en aquel estrecho recin* 
to. L a cosa se ponía medio ser ía y otro medio en guasa, hasta que, afortunadamente/ 
agulen se compadeció de nosotros y se llevó á los s e ñ o r e s de la película á otra parta-

Efectuóse luego una regata entre marineros de guerra que tripulaban las canoas * 
10 remos Allántitía, Gravma y Rápida, que llegaron por este mismo orden. Hubo y* 
alguna protesta, porque las boyas eslabun mal colocadas; pero alguien les hizo entcn* 
der que como los premios eran en metálico y estaba convenido entre ellos qoe se W 
repar t i r í an , só lo quedaba la honrilla, y cato es peca/a m/Viu/a ante algunos cuar* 
tejos. 

Con retraso, que se hacía más de notar é cansa de la Inconodidad que producís 
aquel frío glacial, se efec tuó una regata de canots de paseo para debutantes entrí 
los llamados Calella, Victoria, D a e n g a ñ o ; lo que son las cosas. D e s e n g a ñ o Ueg4 
primero y Victoria el último, lo que sl jnif ica que los d e s e n g a ñ a d o s ganaron las n»a* 
dallas de plata, Calella las de cobre y los victorioso'; naranjas de la China. 

Otra regata de canots de paseo, pero con el aliciente de llevar de timonel herm"* 
sss señor i tas . F u é un verdadero paseo para los e^ubos, y ¡os remeros se hallaban ta" 
bien teniendo delante tan bellas pa irónos , que lo tomaron con la mayor calma, licúan' 
do Zaza antes que Mimi, protagonistas de celebradas obras muy de mi gusto V de to' 
das las personas de ídem. E l canol '¿azá tuv.i la suerte de pescar una Copa de plats> 
además de medallas del propio metal. Mimi sólo obtuvo medallas de plata. 

Reloj en ni: no pasó cosa de una hora antes de que se pudiera o ganizar la rega" 
de yolas, dando el público señales de imp iciencia justificada por la falta de organiza' 
clón y molestado por el Viento. Ex is t i a la dificultad ne qu ; algún equipo protestaba de 
la mala colocación de alguna boya. Por fin se re t i ró la yola Valencia y se efectuó '* 
interesante regata que lleva aparejado el Campeonato de España y que fué hermos* 
en verdad, lie .ando por el siguiente orden: Barcino I I , del R . C 'ub Barcelona; LY0'. 
Piqnelte, de la ün ion Nautlque de Lyon; Alfonso X I I I , del R . Club de Alicante, 1 
Bull i , del R . Club Canot t íer l de Roma. 

Y o no sé qué tiempo posó desde que terminó la regata que dejo mencionada has'? 
que se hicieron intentos para la del Campe.mato de Barcelona. Só lo s é que entre * 
viento y que nadie se entendía alguna de las canoas se re t i ró y lo propio las restante^ 
Pero cuando creíamos la cosa terminada, pues sólo quedábamos allí los Impertérritof' 
vuelven las canoas. Nuevas intentos de alinearse, sin conseguir nada hasta que por 
se van definitivamente. 

Como es costumbre en casos tales empezaron á surgir protestas del pú ' ¡ Ico y fl" 
faltó quien orüanizó un grupo para ir á exigir la devolución del Importe de las entrfl' 
das. Oscurecía y ret i róme contrariado al ver que mi deporte favorito, en el que he P-*' 
sado los mejores años de mi vida, daba lugar á toda clase de censuras. Frente a¡ ° 
Club de Barcelona se hallaba estacionado un numeroso grupo, sin duda los protesta'1" 
tes, y ya algo más lejos oí fritos y silbidos. 

Mientras termino estas líneas dicen del Gobierno civil que ha ocurrido algo en 1^ 
regatas, de mido que remito lector á la sección correspondiente de este diario ' 
esto la interesa, mientras yo lamento que lo que empezó tan bien acabara tan mal. 

LooCi 



C r ó n i c a i n t e r n a c i o n a l . 

O í r o e x a b r u p t o d e G u i l l e r m o I I . 

: Qjíll ler^o 11 ha 8M0 tratado de loco rn el Re-chstaS ^ ^ J Í ? t S S ! S í 
6 Siberia per lo que se refiere al lé^imen odioso que mantu-.e l a autocracia aei 
«non a rea. 
„ Por primera vez se han oído en el Porlnraento germánico 
" hasta ahora loUUigUta rey de Proriai Los aristocraUt, lo 
"Iftas y tocos los iunkers que forma» en el Re.clistaa el bl< 
?*r reaccionarlo y autocr ítico han «altado furibundos de sus . n , . ! , ! ! . » . . 
| o r un r e í r t e de ¡ndl¡3nnc¡ón, al oír los nerrados ataque» de I p i diputado» soc la iu ta» . 

tan rudos ataques contra 
_ i "uuro iniantjiDia rey ae r r u s u . i-os • r w i u t r o i . » , los agrar io», los pangerma-
(lS^2*?do8 108 ¡"nke.-s que formao en el Relclistag el bloque simbolliador del po-
Dor,, ccionarlo y au toc r í t i co han «altado furibundos de sus asientos, como movidos 
b S I U K 0 r t í de ¡nJIgnación, al oír los nerrado» ataque» de IOÍ diputado» socialli tas. 
enm 11. cuniPlldo como bu noa en las ú timas sesiones del Relciistag, respondiendo 

" « " i d a m e n t e á lo que de ellos espernba 11 opinión democrát ica del pa ís . 
mBr n utúcrota Prusiano pidrd pernitirsa desahogo» cono el de Konigaberg, al afir-
amr 1, ^ rey 06 ̂ rusia por derfCho divino, y como el reciente de Estrasburgo, al 
no s Con 'Q ano'<i' n de Alsacla y Lorena á Prusla s i lo» territorios conquistado» 
pr ,5 ra8clvínn á lamer dócilmente los pies de los magnates prusianos y de »u jefa »u« 
liman Tty'' Pero * 69103 desfogue» que le dan de tiempo en tiempo al monarca pru-
qUe , responden ya los d putados de la masa popular proponiendo que un soberano 

Fcrt 68 " a ' e a se permite sea encerrado por loco, 
bier Vez lia 8al''10 01 l>ai8er la criada respondona. Como si él fuera todo el Qo« 
411."? y toda Prusia y como si en sus manos estuvieran los destinos de su» subditos, 
y Q "I^alde de Estrasburgo que la Cons itución de AIsncla-Lorena ser ía suprimida 
camhiK lerr!torio» convertido» en provincia» prusiana» s i el Parlamento regional no 
UCM ' f tle ,4ljti-'a' e9 decir, t i no se sometía sin chistar á la voluntad de Berl ín. Los 
conth'i" AD0B "O '-'allsta» del Keichstag se levantaron el día siguiente para protestar 
y contrrpi^si"16 " " ' " " "P10 ' eflu^8'611'8 á un doble Insulto contra las t ierra» anexada» 

cas t íun ' íSe dei l í a ' s : r es una demostración de que est r unido á Prusia equivale á un 
firuin H 1 tUna nietlilln disciplinarla, porque desde el mismo momento se esta bajo l a 
'as ioh 1. 6n,l,8' áe 'a Dieta prusiana, nido de conservadores agrar io», de ar is tócra* 
c^e bdi i109 de ^"Sermanlstas guerreros, de lacayo» del poder personal, es decir, 
to fi. J0 lBS P0lalnBs armniia» da a judas espuelas, s imbolUadora» del régimen absolu» 
'lermn 1Cratico de P r " , i ' , • Y a 10 eahen '03 alsadanos y loreneses: el emperador Qul« 
«oit ín 1 ,!19nf,a estarse quietos, aceptar resianados lo que Berlín les mande, ó, de lo 
Perin , ' !erí in o^aorbi-os por Prusia, que es, como s i di jéramos, la Siberia del Im-

pMiarmánlco. 
gron r i^11"1"'lB8 palabras del Kaiser no son más que ana boalade, un exabrupto do 
ta Por i r co n0 8ue'0 dispararlos G illermo II coda v^-z que habla e i él el au tócra -
110 dlni 1 ^ (le ¿, e8ta Alemania, rep esentadn por un Parlamento en el que dominan 
hec'o n 08 P0Pu,ares el 'g 'dcs por más de cuatro millones de elect ros. Ante e s e 
Cer 9en»ír *,aíece com :, una Pl,rn llu!,i<5n e' poder autocrát ico. E l emperador podrá l ia-
Pero en 8U Pe80 sobre el ganado de se r \ ldo re» que tiene en el Lantag prusiano; 
rio 8p 1 CU2nto s.' t M e de destruir Constituciones y la p^rson didad de a gün territo-
Relci,»,! ntará toda 'a A'emania t '^arol co tra semejante atentado y no s ú l o e n e l 
tad n „, 8'no e" 'a misma calle la democracia alemana demos t ra rá que aun hay Vnlun-
Onaun» • ye9P:ri tur 'Voluclo"arlo, como en 16*3, pa a Impedirla consumad .'n de 

"tentado anticonstitucional. 
,uOsanJ,.'¡c,ai;.?. Én ^leinania un movimiento de renovación política que aMnza Impe-
TcA'. .'"ente; Sólo le reMíttP hml lu dran muralln nilO FormRll \na Bonnraa nmelanno o l . 

de Pr .s ia .que domina ^ " t e m e r t e « g j r e ^ d ^ a 9in0 ^ ,a fuer. 

^ f f i ' S S * ^ T ^ ^ ^ S S S ! no hace n i consiente e l menor 

' / I P o m n l r del Imperio .ermflnico e s t á f ^ ^ ^ ^ e ^ ^ K ^ ^ ^ ^ 
^Prus ia . entre le democracia, que ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ - ^ « w ? * " ^ 
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• o d a l l í t a i no m mfis <pn aira f a n de ana locha entra la modsnn 9 l a t lef t AlewatrtSt 
lucha oue pierde va su ca rác te r manso para convertirse en breve plazo en una expío* 
sión revolucionaria que conmueva el Imperio hasta sus cimientos 

E . D I A Z - R E T G . 
k Par ia a i - V - 9 1 2 . 

L o ¿ a s t a d o e n ta g u e r r a . . . 
Katr« las obras que dejó escritas Jonqnin Costa hay una que llera este mircstivo ti tul»' 

Lo gitilado en ta guerra, ¡si se hubiere gastado en la pací... 
E l conieoido dt la obra debe ser un traraeado, un formidable alefato contra la gnerra-

E l ta'erto pot'croso de Coila habrá teni<I<> oc^sicn de poner rn eriücncia el extraño m a r l ' 
daj* de la cHlUiztcidli mo^erea con la barbarle guerrera y la (um-sta iDlIuencla que ést* 
ejerce sobre aquélla, deiviAndola, llevándola por lalsas vías, j , sobre todo, imposibilitaud* 
au manifetiación en lo moral. 

| Y coa cuánta rarón el gran etpaflol—tan grande de alma que no cabla en la estrecb* 
Espada iradic-.onelitta—habn lanzado sui vibraates anatemas contra la gnerra y contr* 
la paz armada—que no es otra cota que un ettado latente de lueria—, que arruinan á I * * 
amelones, que Dactianra el 0010 entre los pmblos, que « n t o a a t i z a a á los hombres, qn0 
cenTisi-lta ra irrisorias las conquistas de la damocracia, qna impesibililua el es tablecí ' 
miruto de la morul social, sin la cual será siempre incompleta la civilización! 

No, na t i •ccesario leer la obra para comprender su potencialidad. E l titulo solamente, 
icainto nos dice, cuáuto nos sugiercU.. E l , por si solo, es la mi» tremenda condenación de 
la gs t r ra j de la paz armada. 

Jj» gas ado tm I * guerra, /s i se hubiese gasladc en la par.'.., 
fComprendéis el sigcilicado de estas pocas palabras? Sí los millones que han costado la* 

guerras, si los millones que se gastan en inventos uuerreros, si los mili ' nes que se iarier* 
tea tn ronitrnccidn de acorazados y en toda clase da máquinas destructoras, y los que »• 
dedican ai mantenimiento de los ejércitos, si toda esa enorme suma, que representa al «*' 
iaerso acumulado de ranchas generaciones de hombres y el trabajo constante y agotadi* 
de an iumenso nfimero de hombres, s« hubiera dedicado para fines de caltnra y de benen* 
canela sociiil, ¡cuánto mayor uo hubiera sido el beneficio para los pueblos, tanto en lo ma
terial como en lo morall 

A principios del presente siglo las principales naciones europeas gastaban anaalmant* 
M annaraentos la respetable suma de ocho mil millones, cifra que todos los años ha ido en 
aumento, siendo onizás el doble en la actualidad. Tomando por base «sos ocho mil millones 
ar-ialcs de las principales naciones de Europa, y sin contar lo que se gasta pura idénticos 
flnM en el resto del mundo, ni las enormes sumas que se gastan en las guerras, ¡cuántas 
cosas grandes y útiles podrían Lacersel 

Ved lo o uo a oslo propósito 1IH dicho Novicow: 
'' " C o ' ocho mil millones podría hacerse ocho veces e! ferrecnrrll transiberiano. E l cansí 
de Suez llevaba ••astados en 1885 4»H 000,000. Habría , pues, con los ocho mil millones par* 
kacer dleoiaeia veces el canal de Suez. E l de Panamá hubiérase terminado disponiendo de 
tres mil millonef. Con los 6,000 habría paru hacer más de dos canales como el de Panamá-
Antes de l a erran invasión de los mongoles la región del Cáucaso contaba con 17.000,000 de 
hahituntes. Hoy apenas si tiene seis. Este puis habla podido en otro tiempo alimentar uM 
población tan densa gracias a l admirable sistema de riegos establecido en el valle de l* 
Kour*, Los señales de los nrt<g: os canales existen todavía. Se be calculado que bastarla0 
300 OOu.OOO para volver! s al estado floreciente de antaño. S i este sisti-ma de riegos era su* 
ficienta para poder vivi r 17.000,000 de individuos, como con ocho mil millones se podría b*' 
cer una red de canales dieciseis veces mayor, pucoe utirmarse que coa los ralles de miñones 
qae los Gobiernos d« Europa derrochan sin (roto alguno se aseguraba la vida de 176.000,000 
de hombres extendiendo canales per las vastas regiones en que es imposible Instalarlos., 

Grandes, muy grandes obras pudieran realizarse en la paz con los iamensos recursos 
qae se dedican á la guerra ó á estar preparados para hacerla. 

Ahora mismo, y particularizando la cuestión, dos aaciones qne se distinguen por la 
serla de buena parte de sus sdbriitos, I tal ia y Espada, están empedadas en aventaras gue
rreras, en Trípoli lo ana, en Marruecos la otra, que les representan nn gasto enorme-
¿Quedará compensado el sacrificio que hacen con le posesión de les territorios que se pre
ponen conquistar? Es dudoso. En cambio, serla nn bien positivo para el pueblo qne la* 
millones que se gastan ea la Fuerra se emplearan en (amentar la cultura, en combatir 
ignorancia, «n procurar per diversos medios d trabajo y el bienestar de las clases pobreSi 
que se ven compelidas á la emigración per l a miseria que safren en sa país. 

S i los hombres DO estuvieran obcecados por ana falsa noción de patriotismo, verían en 
Cada empresa gnerrera nna maldición para ellos, para su patria y para la Uamanidad «* 
(•enucal. 

AmuAK DKL VAXXX. 
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Hompecabezaa con premio do libros. 

6 

UnB A el cuadrado que figura en el dibujo están indicados los ojos, l a naris y l a boca do 
O vinidal del Celeste Imperio. So ha de reconstituir recortando lual-tras que ; p . re -

lo- ,*,'>bro «I caadra lo y colocándolas en ¿sto debidamente la f i j a ra aparece formada por 
* blancos que resultan de la combinación de dichas letras. 

>234 
' 3 1 2 
» 2 6 5 

8643 
736 
33 

i que resu 

L O G O G R I F O K U K É R I G O 

5 6 7 8 — Partido judicl i l de Espa í a , 
34 8 — Eaíermedad. 
3 8 — Posesión espaBola. 
8 —Río a ragoaés . 

— Invisible. 
— Poeta. 
— Letra . 
— Idem. 

C H A R A D A M O D E R N A 

i t Jaime Tolrá. 

De una tal todo muy gnepa 
me e i amoré ; 

en la calle d : la /o<fo 
me la encontré . 

Olerme hizo ana lodo; 
y estoy íatul , 

en la sala snnta todo 
del hospital. 
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C H A R A D A A M T X O U A 

, de Andrés Cimell. 

l . \ 2.», 3» , 4.", 5.» " EdHioio público. 
e . ^ S . ' , I.» «= Verbal . 
8.», 2.», 6 / — Cerca. 
5 4 » , 3.» » . Nombre de mujer. 

».*, 5.» » » 
2.», ! • E« e l arte dt í toreo. 
6.*, 3 * « Verbal . 
2.% 3 * - Vegetal. 

— Negación. 
L * « » 

J E R O G L I F I C O C O M P B n O T O 
de Andrés Soselló. 

K. Pronombre Talo 

Ter-

C R I Á N G U L O S I L A B I C O 

de Jaime Carite. 
(Dedicado á la seBorlta B. Islcslaa.) 

00 C0 00 00 

00 00 0J 

00 00 

00 

Sst t l túyanse loa caros por letras de mo< 
do qne vertical y horizontalmeiite, ,«e lea: 
1.» Unta, en los cinei; 2.*, tiempo de T 
bo; 3.*» en las iglesias; 4>, nota musical 

C H A R A D A 
de Benito Camela, 

Por la lodo donde vivo 
ha pasado esta mafiaaa 
una todo en la cual iba 
el gomoso Matamala, 
que ledo á nna gran mujer 
á quien quiere é idolatra 
j por quien bebe los i i e tos, 
y mientra! tanto la ingrata, 
aunque sabe qne la lodo 
el so " • > Matamala, 
astd jugando & la 'odo 
cea un cara . e Vallcarca, 
qne es sobrino de su esposo 

(4 ella BO le toca nada); 
hallándose tan á gusto 
con tu angelical compafia¡ 
que ni i su n a.'ido oye, 
que lia rato en l a puerta llama. 

Oerreapondlantea a los qnabraaeraa d 
cabeza del ao de Maya. 

A L R O M P E C A B E Z A S CON P R C U I O DB 
L I B R O S 

(Ninguna de las soluciones recibidas 
exacta.) 

A L L O G O G R I F O 
L l n a r o a . 

A L A T A R J E T A 
E l tiunnto a m a r i l l o . 

A L A ADICIÓN SILÁBICA 
S a l v a d o r a . 

Á L A S C H A R A D A S 
C o n d e l a r l a . 

Go le t a . 

Han remitido •oluolonos. - AJ lofloflrlfo: 
María Bnlascb, Ramón de Sola, José re r l i . 
Antonio Ramos J Pedro Rnlx. 

A la tarjeta: Elvira Riudoms. Padre Rui* 
Antonio Remy y Joaquín Tudd. 

A i« ndlclón silábica: Ramón de Sola, Pedro 
Rulz, Jase Ptrit y Antonio Raaos. 

A la charada primera: Ramón de Sola, Anto
nio Remy, Pedro Rute y Juan Alió. 

I * S'*"1?* charada: Elvira Rladnms, R * . 
^ie Sola. Juan Alió. Padre Ruis y Joaan"1 
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R e r o J . t i d o s ; 

La casa Pathé Fréres se complace en hacer público á las 
Empresas, Sociedades ó Juntas de toda España que deseen or
ganizar sesiones ó festivales á beneficio de las Víctimas de la 
catástrofe de Villarreal, que les cederá todo el programa de 

telículas completamente gratuito. Escribir directamente á don 
ouis Garnier, 43, Paseo de Gracia, ^celona. 

Ul J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
' « o r e s , Cupones, G i ros , Cuentas corr ientes . Cambio de monedas, Viajes . 

' R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a s I n t e r i o r y A m o r ü z a b l e 4 p o r 100, 

v e n c i m i e n t o 1 . * J u l i o p r ó x i m o . 

1.* J an lo iEmboroBoloneBl logadno desde a l emaneoer . 
^ . J ? * B°enot Aires y escalas, en 26 días, vapor correo "Isla de P«üayB1 da 2,087 tonelada», 
lada Corbeto. con mal í .—De Gljón, en 10 dfas, vapor "DomitiEO Slumbru,, de 807 tone* 
YJ*3 ' cap i t án Morán, con 1,823 toneladas carbón A Joan B Borés - De Gijón, en 16 días. 
«0 fi h Do,ores«> de 775 toneladas, capitán Gonn lez, con carg-o ffeneriil.—De Tarragona. 
t , i 5 r • , / vapor "Ciudad de Sóller., da 540 toneladas, capitán Picornell, con careo gene* 
U.(,~"Ue Valencia, en 18 horas, vanor •Antonio Cola,, de 382 terciadas, capitán Fer is , en 

~ D e Marsella, en 24 horas, vapor "Aragón, , de 1,028 toneladas, caplt*n Lanuz», 
U B » IS0 Ken,;,,nl —Oe Marsella, un 24 horas, vapor "Santa Ana . , de 771 toneladas, capi' 
Udao ' C0B c"r>ro Pcoernl.—De Sóller, en 12 horas, vaprr "Vil la de Só ' ler , , de 190 tone-
8«mí«ifapitAn Calalell, con cargo arenoral.—De Glasijo v, en 9 días, vapor « i r lés "Barón 
ja.^P"1.. de 668 tonela las, capitán Tnrrell , con 1,800 toneladas carbón á la orden.—Da la 
íadtí r?6 T,,Por "Montserrat I I , , de 190 toneladas, capltiin Mas, con 10,009 kilos peí* 
con ¿TD» Newcastle, enI2d(as, vapor danés " L i s a , , da 962 toneladas, capitán Jorkell , 
Kut A ,one''',t'as carbón á la orden.—De Ncvcasle, en 10 días, vapor inslés "Barón Bal* 
^*»O'R R'552 ,one,ada,i c f ' ' * 0 Sjoiond», con 3,330 toneladas carbón mineral y coke á 
Í»«n r> í':'a£ tone'afas, capitán syaBonaa, con 3.ddU toneladas oaroon mineral y co íe a 

Ut Bof*». 2,650 Idem Idem y 209 bultos carito general i la orden.—De la mnr, en 12 
CarJ:?,*?0' 'Avispa , , de 79 toneladas, capitún Zaragoza, con 18.000 kilos pescado—De 
lonm J en 8 <,',B' vnPOr italiano "Solidez,, da 1,319 toneladas, capitán Schiafino, con 2,800 
^• j i aaa t carbón á la orden.—Do Tor re r ' - ' - 1 u — . - . i » « « i . » " — •>-

,0nslada», capitán Galiana, con aal. 

l ' i l I ' r a Mnhón, vapor correo "Isla do Menorca,, capitán Fernánder, con efectos.—Para 
' r c o ' i T"POR correo •Miramar,, capitán Esturellas, con Idem. - P a r a Valencia, vapor co-
Un uJ?,ríe J0*"». capitán Fnbregnés, con Idem —Para Castellón, vapor "Numancia,, capí-
'"íem: C0D <<l«n> —P a r » Cetto, vapor "Vil la de Sóller,, capitán Calalell, con Idem.-Para 
^ i vapor "Ciudad de Sóller, , capitán Picurnell, con Idem.—Para Sevina, vapor "Santa 
f»r¿'¿5|P«t*n Rnbio, con Idem.-Para Idem, vapor "Aragón», capitán Lannza, con Idem. 
*)R • R " " " ? ! vapor "Cabo Sacratiff., capitán Janregul, con Idem —Para Buenos Aires, va ' 
Gr0||?*',celona,, capitán Snbifio, con Idem.-Para Idem, vapor italiano "Indiana,, capitán 
tu, '°i con Idem.—Para Alicante, vapor "Francoll, , capitán V l l a , con Idem.—Para Vina. 
'ktfJW*' griego "Dambassis,, capitán Dambassis, con Ídem.—Para Almería, goleta 
•o ¿?"e««. capitán Martínez, con Idem.—Para Ciudadela, pailebot "Paquete Ciudadoln* 
°»ra »iP . " 'r is.con Idem.-Para la mar, vapor "Kelvín,, capitán Viñas, con sn equipo, 

^ae l»» , T^por «cobetas , , capitán Erriando, en lastre. 
3 Junio : Emba rcac ionea llogadan desde e. amanecer. 

j con 
tonela-

jap ' t in Mas, con cemento y cal. Do Ñewcastlo, en lo diás, vapor Ing l í i "Luqne 
" «oneladas, capitán Harrison, con 2,000 toneladas de carbón ¿ la orden.—De Palmn 



8 fcBf mi, T « p o r w r r e o •Balear^ de 6*) toneladss, espitan Orell, coa carro g e u r i N f 
36 rasajeros.—De Ibiza, en 18 horas, vapor-correo 'l8leñom de 293 toneladas, capitán Rlffx 
con cargo general y 10 pasajeros.—De la mar, en 16 días, vapor aMercéB, de 169 toneladas 
capitán Capell, con pescado.—De Torrovicja, en 7 días, polacra goleta "Concepción M** 
teo,, de 84 toneladas, capitán Blanco, con sal.—De Rosas, en 2 días, vapor "Nuevo Ampo'' 
danés . , de 172 toneladas, capitán GelpI, con cargo general.—De Sevilla y eacalaa, ea 8 dia* 
vapor "Ciéryana, , de 821 toneladas, capitán Díaz, con cargo general y 8 pasajeros.— 
Valencia, en 12 horas, vapor-corre* "Ansias March„, de 628 toneladas, capitán EsqnerdOi 
coa cargo general 7 364 pasajeros.-De Génova, en 2 días, vapor italiano "Umbr í a , , 1 " 
1LD21 toneladas, capitán Ferraro. con cargo, 246 pasajeros dé tránsi to y 2 Ídem para ••**• 
De Almería, en 12 Jias, bergantín goleta "Joan Indalecio., de 120 toneladas, capitán F«f}' 
che, con efectos.—De Gandía, en 20 horas, vapor "Vicente Salinas,, de 330 toneladas, cap1' 
t án Castelló, con cargo general y 20 pasajeros. 

Pa ra Fernando Poo, vapor-correo "Cindad de Cádiz,, capitán Bonct, 
Róenos Aira», vapor italiano "Umbría,,, capi tán Ferraro, coa Ídem. 

P A R A L I V E R P O O L < 
Saldrá el mlf'rroles, B dclsctunl, o! vapor espofiol B E T T R a , capitán Qnitla, admitiendo cnrCa» 
Lo despecha sucesor de J . Serra y Font. Pedro Larrañasa, calle San Pablo, t, eatresuel o. 

¿ A TTL-ñT T I C i O Q . 

1 P a r a c u r a r s e e l D o l o r d e E s f ó m a j o , 

l a s I n d i s p o s i c i o n e s » 

I n t e s í í n a l e s ó l a C o l e r i n a 
tome V . n n a o n o b a r a d l l l a do c a f é de 

A L C O H O L d e M E N T A d e 

e n n n v a s o de a p n a a z u c a r a d a m u y oa l ieu te . 
Exigir el nombre de rf//n de evitar tos Imllaolonei. 

F U E B A da OOOTOURBO Expos. París 1900, Bruxellea 1910-
H E D A L L A B E ORO Expos. Barcelona 1888. 

7 0 A Ñ O S D E É X I T O ! 

D B T E S T A en todas ina Farmacias, Droginerlaa y Parl'nmorlaa da BSPAJÍA. 
lÁgeHes Generales: V I O E S T B F E R E B E 7 O.", B A R O B L O H A . 



) n a o á r a i e i e s a n t c s i » c o s i ó a p a . 

b o s i n t e r e s a d o s e n s u p o r v e n i r 

d e b e n p e d i r l a . 
OwjWUa,!'u,er homt>re 6 muler debe estudiar la Cioncia de las Ciencia1'. L a s fuerzas 
tho - 2 í'ue e' Creador puso á merced de lodo ser humano son desconocidas para rau» 
toQ- 'j}? e' abandono que les domina y la poca voluntad de hacer algo por si mis-
Porí 'tébil, el enfermo, el pobre y tantos otros agobiados por lo que llaman «Mala 
^ n u n a i deben considerar que hay algo que se oculta á su vista, pero que es real, 

cíente y más noble que la dejadez en que viven, 
í « 5 ! ''c"Oso, el alcolioli/.ado, el morfinómano, creen no tener remedio, 6 así se les dicr 
' " e ' e s tolera. 
íentn ('ue 'liariamente gasta sus fuerzas físicas en el rudo trabajo con que gana el SUS' 
*« tn Cree tamb'^n ''"e nQ '"''V raás " '^^ y e' porvenir incierto que su mente vlslumbrr 

atj oscuro como el presente y sin satisfacen n que aliente su ánimo. 
1 i j S E NO E S E L D E S T I N O D E L H O M B R E . 
*H la •ombre debe estudiar, inquirir y buscar aquello que trate de labrar un senden" 
D u ^ e « c a b r o s I d a d e s de la Vida. Debe hojear las páijinHS del libro de la C o n c i a y Vet 

«v «|yo que encierre verdad y le ayude á escalar el puesto que le pertenece, 
"can e8arro"0 de las facultades mentales, como las ciencias ocultas enseilan, e s t á a 
^turfi6 de todos• Sabios 6 Ignorantes, ricos y pobres, todos tienen derecho á ello. S i 
ftmJ!.10. es fácil, sencillo y para hiende tolo ser humano. A,edia hora diaria que sr 

gasta pobremente, debe ser empleada en bien de uno mismo, 
í0s J,e8'udio de las Ciencias Ocultas no es en contra de ideas 6 sentimientos rellglo 
W m es "Magia», «Brujería >. ni tampoco « E s p i r i t i s m o E s una parte de la Filosoffr 

MIKÍI109 sabios han trabajado para beneficio de la Humanidad, 
E s rVÍt' ,JN E S T U D I O P E R J U D I C A . Pida, núes, nuestro libro que le ofrecemos 
,0y f 13 E N T E R A M E N T E . E l le dirá cómo otros han obtenido posiciones, talen 
ch0s *f2IIna'.c,5|?0 aj2.un08 ro^s han curado vicios y enfermedades crónicas ; cómo mu 
que .•' es 'ertando del marasmo en que viven, tienen fe y esperanza en la redenciói 

^ • C i e n c i a les promete. 

í?8 

Pir^ lencia les Promete. 
l«rtVPA t S T E G R A N L I B R O H O Y M I S M O . Dir i ja su carta poniendo clarament 

ccción que abajo damos y con sellos suficientes. Envíenos su dirección y nombr 
y claramente escrito'para que podamos hacerle dicho envío sin demora algm S^tfeto" 

^ e s t f a dirección es: 

C E N T R A L I N S T 1 T U T E O P S C I E N C E S A N D P S Y C H O L O Q Y . 
Sa la No. 717 - R O C H E S T E R , N . Y . - U . S . A . 

E L E I T M E D I O D E B E A y O E F A M A M U N D I A L 

^ ^ v l U o a o p a r » n e u r a z t ó n l o o s , a n é m i c o s , deb i l i t ados é Impotonola , 
^ ^ n aó lo f r a sco oonveace . —Ven ta : Cent ros e s p e o i í l o o a y f a r m a c i a s . 



30 
í f - f y • • B " * , I * , A X T X B B B F E T I O A . preparada! por Borrell, curan da nn modo pn 
d WlC«o les i e n «a y den ás ei lern>edadeB defa piel, p̂  r Inveteradas que sean. Son Un eficace I 
I as virtudes te tBtcs ren edios, qoe te hor. curado con ellos persogas «jueten/nn mu» arrafatados lo' 

H E R P B S 
y nue cada verano tenían que toaar balloa y aguas sullurr.sha, fin loflrar fu curación. . 

E o U c a da E O I I R E Z . I . . calla del Condo del 
Aballo, Bü. esculns d la de San Ramón. 

E n í e r m e d a d e s H e m o s a s 
C U R A C I O N C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E I 
Baa tilia dMtattnd*p«r 4 laaMtf«ai«rt«aciuaI«tUo(tll*letd* Pida { 

PARA kA «UHAOION OB 
KPtLWHiiA • m a T á a i o e 

MISTERO. E P I L C F S I A 
B A I L E DE SAN VICTOR 

oasmEonpEi DEL ccauto 
V OC LA MBOkILA U P I N A k 

D l A a m s AZUCARADA 

00NVUL810MUB.VÉRT1008 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

DS 8 VANÍ OIMIENTOS 
OOtMESTIONeS CERGSUUa 

maoMNioa 
U P B R M A T O R R I * 

nténunté. Cnrh intuito da on IWMo 
H E N R Y WÍURE. tnPont -Sa in t -Espr iKrrmt j i l I 

vsnens m TOBA» LAS PiunobALos FAMUOUS y DnounniAS 
BíMMH lat falli/leaeiOHtt* SxJJtLoo ti nombre afore. 

Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan 1< 
solución exacta de los pasatiempos que se publican efl 
la edición del lunes, son los siguientes: 

V n l g a r l d a d o a ! A l e g r l a a I Coaa r i c a C h l a p o r r o t M s 

Manuel de Lasarte 

E l p r o b l e m a de r a l v i d a 
E l B a z a r de l o s T r o a R e y e i 

E l Becre to de l a T o r r e 
y TTn o l l a m e do veolndad 

Dos Mundos 
A grandes malee . . . „ . 

y L o s dos C a p i t a l e s 
L a a I r a s de u n podro . . , . . 

A l borde del nblszno 
L a p r o t e c c i ó n de u n desva l ido 

Teodora 
L o o consejos de don Roque 

P o r donde menos se p iensa . . . 
y L a p l a t a f o r m a de l Diab lo 

I n t r l g a a da C a m p a n a r i o 
L a F a m i l i a d e l Sflarquóa 

E q u i l i b r i o s 
j U n agente de l a P r o v i d e n c i a 

R o o a N e g r a y A a l a a l a 
E l t e s t amento de D . P rocop lo 

y L o a hi jos del A z a r 
¿ B a t i ó l a h u m a n a y D a aacrlf lolo 

L u o b a e s t é r i l 
X I D o c t o » P a i i g g l a 

L a G r a n j a da S a n O l l M 
Boootaa 
jail» Verse 

L o a ingleseo en a l Poto I f a r to , 
E l dea lar to da hielo 

V i a j a a l cen t ro da 1* t l aBTB 
L o a h i jo» d a l o a p l t á B A | - f c ^ í » 

L o s h i los del c a p i t á n Q r a n t 
en A m ó r * * 

L o s hi jos dol c a p i t á n O r a n t 
en e l O c é a n o PaclfloO 

D a l a T i e r r a á l a L u n a 
U n descubr imien to p r o d l g l e M 

U n a d u d a d flclanto 
D a G l a a g o w á Char laBtoa 

E l doctor O x 
A v e n t u r a s de t r e s ruaos 

y t r o s Ing lesa» 
U n a I n v e r n a d a an t ro l o s h ie lo* 

Maoae Zaoar laa 
E l C b a n e a l l o r 

M a r t i n ^ -
L o * o r a a d a a ^ ^ ^ ^ ^ ^ r lnfaro* 



d e s p u é s de m o r i r y P a r r i c i d a 
L a n c e a de honor 

E l Manauoto 
* L a a OnoTra da M a n t a a r r a t 

V n b a s a desee 

fa ier l t» Soull» 
• 1 l e ó n oDamorodo 

Poaelaa de E . A n g l o r a 

Jntla Vtrne 
. A l r e d e d o r de l e L o n a 

« m i a l e n t e e mi l lonee 
de l e p r lnceaa 

L a s I n d i a a negree 
^ B t e l a b a n d e r a (1 cuaderno) 

5 1 
L e e emot lnedoe de B a n n t y 

Dlee b o r a e de oaaa 
L u l l Vlbatf 

L a TOS de l a eangre 
León Fogtso 

P i t o r r e e s 
Carlos Ntdltr 

T e r e e a A n b e r t 

L a s t r l b n l s c l o n e s 
de n n chino en C h i n a 

Cío v ía C a r d e n tor (1 cuaderno) 
Pneb lo a é r e o (1 cuaderno) 

L a e H i s t o r i a s de J o a n H a r í a 
(1 cuaderno) 

s a o C 3 X ^ X > O r v K i 
Manueláe Lasarle 

A s a r e s de l a F o r t n n a 
T e l m o T e l m ó n 

y, Wo/or Tomef 
E s e e n a s aragoneeae 

Julio Verne 
c ' ' e eesa de l meteoro (3 partes) 

L a iíi.00 • e m a n a s en globo (2 partes) 
v n e l t a a l mundo en ochenta d laa 

_ • (B partes) 
« a e a e l a de los Hobinsenes (C partes) 

E l r a y o vorde (2 parles) 
a r c h i p i é l a g o de luego (2 partas) 

L a s a t r e i l a de l S o r (2 partes) 
B o b u r e l conqu i s t ado r (2 partes) 

U n b i l l e t e de L o t e r í a (2 partes) 
E l n á u f r a g o de O y n t h i a (2 cuadernos) 

E l c a m i n o de F r a n c i a (2 cuadernos) 
E l eecreto de Mas ton (2 cuadernos) 

E l o a s t l l l e de l o s C á r p a t o s 
(2 cuadernos) 

E l pi loto del D a n u b i o (2 partes) 
C laud io B e m b a r n a c (2 cuadornoa) 

U n d r a m a en L l v o n i a (2 cuadernos) 
D u e ñ o de l mundo (2 cuadernos) 

L a I n v a e i d » de l m a r (2 cuadernos) 
E l í a r o d e l fin d e l mundo (2 cuadernos 

V « t a t e 

O U B l a s de S a n t l l l a n a 
Eduardo LaboulOft 

aall l eguas de r l a j e submar ino 
(2 parte») 

fil P a l é de l a s y le les (2 partes) 

M i g u e l B t r o g o U (2 partea) 
U n c a p i t á n de 16 a ñ o s (2 partea) 

H é c t o r S e r r a o (S partas) 
Luis Carreras 

E l B e y de l e s C a r l i s t a s 

Manuel de Lasarle 
E c o s de l a M o n t a ñ a 

• Julio Verne 
**• Agenc i e Tompaon C . ' O partes) 

L a l e l a mia t e r ioea (3 partes) 
. L a J a n g a d a (4 partes) 
^ e n t u r a s de u n n lno I r l a n d é s 

k ^ w (3 cnadernos) 
^ ' a v U i o s a s a v e n t u r a s de A n t l l o r 

(3 cuadernos) 

L a l e l a de H é l i c e (3 cuadernos) 
E l esfinge de los h ie los (3 cuadernos) 

E l soberbio Or inoco (3 caadernos) 
E l t ca tamento de u n e x c é n t r i c a 

(3 cuadernos) 
L o s n á u f r a n o s de J o n a t b e n (8 partes) 

Segunda p a t r i a (3 cuadernos) 
Log he rmanos K l p (3 cuadernos) 

L o s p i r a t a s del " H M l l l a x , (3 cuadernos) 
E l ToloAu de oro (3 cuadernos) 

_ jallo Verne 
L o s g randes exp lo rado re s 

fe*. . (4 psrtes) 
5r n 61 t e s t a rudo (4 partes) 
" o r t e c o n t r a (4 cuadernos) 

Julio Verne 
L o s grsmdea navagan te s 

(4 partes) 

Dos a ñ o s do v a c a c i o n e s (4 cuadernos) 
L a coso de v a p o r (4 partes) 

F a m i l i a s i n nombre (4 cuadernos) 
C e s a r Cnsoabel (4 cuadernos) 

M i s t r e s s Branioon(4 cuadernos"! 

I M a t í a s Sandfo rd (5 prates) 
L o s dea c u b r i m i e n t o s del globo 

I (4 partes) 

» • o v a » . o <r» c K j r K > o a « r H > t B 
K i s t o r l * d o l o s B o t a i c t o a X T z U d o a , 
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m M m T s u ^ ^ ^ ^ ^ g f B ^ B m m i PBBH EL LBÍIDO 
X 5 e v e n t a © n l a a p r i n c i p a l e s c l r o c m a r l a s i y u l t r a m a r i n o f l 

Ü E ^ S g a l O Para Poco* días, de 3,000 frac-
eos (pasando envase). 

ügua Monelick 
(sin -Tltroto plata). 

Con el f u de que las personas que necesiten 
usarla, se vean P n n n c evitándoles la calda 

libres de LuUÜ J del cabello s demás 
enfermedades del cuero cnbelludo. 

Detalles y entrega! Peluqueria Folch, Tapiñe-
ría. 4, I . " , esqulnn l iaza del Angel. 4 

A. Tiene cantcstaclón I i ta Correos. 
t^nllo rontnit» m « csrlaa. 

Ex-
1 

p t a s . a l m e s 
' (una hora diaria) 

puede usted estnJIar con perfección todas 6 
parte do las algulentes sslaí-nturas: Tenedurin, 
partida dublé y sistema automático, cálculo, re-
lorms de letra, ortografía, curresponúencla y ta-
quiaralia. Explicación individual por expertos 
prolesores prácticos. F r a n c é s ó Is^léa por re
putados profesoresnatlvoa seocauografia por 
«ti método «s^ooial. Titulo do tonador do l i 
bros v certlllcilos de aptitud previo examen. 
ObABKB: Desde las 5 de la tarde á las 11 de la 
noche, dirigidas por Un Profesor-Perito Mercan 
til colegiado, Despaoho de 8 á 10. Academia 
Mercnntll Moderna, calla Prlncrna, 15, pral. 2 

en pnmern Tiipnreca soh.e va
lores, dpsde el * P^r lOOanuai 
en letra .-. propietarios, y co

merciantes desde el medio par olciiio al mes. y en 
segunda hlpuleca, indivisos y nsufructos, a^ni^ 
ros y t< da garun>|a que convenga, «arabia da 
Santa Mónica, número 4. entresuelo. 0 

Y E H É B E G - S Í n M S I M P O T E N C I A 
I^ircmlATOBimA. PEaUlUAB ¡ i ".!; JTTC. 
Ooraolón pr «uta j * en S á 13 di»» de MvnorrrRlu, it .na 
DIIDHTinNPS ectaoiiUtar,osti-ooho-/., 
r U n u n w l U l l E i d ulcenus, catarros, etc. 
Trafamlonlos modernos sin olor ni doloi1, 

IltrlclrMi i.l Ooitullorio Oíiniao. mutlgno 6»\ Or. iAii.Ma, Rambla aanoltlat, 18, pral. XJoOAl j rda f lAI . S pM". r 
F. 'puUl , B pt«c.¡ d* fl ñ 0 uocbc, 1 plE. y 'r i -, .i • i . 

PrPCtsmnc r<lPl"los a propietarios en hipoteca, 
UCaltilUlft y en letra á Industriales. -Cardennf 
Casaílns. 10 y 12. I.0. I . 'De I I á 1 y 4 á 6. ov 
O 0 » « i Se admitirá para dar mis desnrro 
u S U W X v J no d uria i:\(fiistrla establecida ha
ce 20 r.flo». Roión: Aribsu, 71. I . " , 1.» 
Qrts.iovenclta. trábala en su enea, carará con 
kícab.,,fino. ArcpSanta Eiilnlin.£y4, I . * . 1." i 

Consulta, 2 pesetas Asuntos iu-
— diclsles, honorarios módicos. 

Gerona 5, ü.». 2.". de 10 i 12 y de 7 á 9. 

.de BESitS de ^ois'fiíiluña" 
peseta, Jnsuete»,—Calle del Oblado, 9, 0 

1VA*<* i - y i ¡m clínica especial. Consulta srs 
tuila á las 11 maRana. Econóinl-

ea (1 pta.) á las 0 tarde. Conde del Asnl tOjJ^^. 
CJ.1 traspasan ó se arriendan dos cines, — CalU 

Pii!gmartl. B. OrJcla. 

C impro y vendo toda clase de loyas, rploíes 
;>"y el que paga mis que nadie. Pelrltxol.S.kJ; 

CUBAOION pronta y perfecta do 

esperroatorrea,pérdidas senil.míos, con los 
<Aijlinc D n r f c del Dr. París. — Vale 7 
a t i l lUS L'(¡U5 ptas. Rambla Flores, 4. 
Deot^para surtir fnrmncia'i, San Pablo, 18. 
P a r a oonanltaa pamouulcs é Informes: 
Rambla Canaletas, 13, pral., Oanaoltorlo 
CUaloo ¡üaaBODB. De 0 á 1 y S á 6. Se en
vían fuera y srntl» folleto á quien lo pida.O 

íl»<!I f nnfln muV ,ln<,a' recién Ilea?da. cari O l l t l . JUliOll ñosa, buen tipo, casará con se-
flor de posición. Rambla del Centro. 17. 5.', l.^» 

Srta. lovenclta, viva con su madre, casará sij 
pretens. Arólas, 2,1.", entre Boq.* y Fernando» 

Pra . pensionista desea único huéaped ó cade h** 
••bltnclún Indcpendlenta. Arco íionta Eulallaj 
número 2, !.*> l . ' i entre Boqueria y Peinando^» 
*E3 '«MM4-A#%aa leírrs rápidas. Mcndlz^' 
X U p O w e C A O bal,8,2.',2 *De 12 ¿4^0 

y c o l o c a c i o n e s » 
Se necesita una aprondlza chalequera. Cotí* 

del Aaalto, 70. S.*. 4.* b • 

Modista: Falta medio oficiala y aprendlza i*. 
nando. Aragón, 200. eiit.°. e.' Aribau.__¿t 

Calta níiPlül zapatero para obra de sefioray 
rdlia UUbidl niedlo oficiala maquinista zapaW„ 
ra. Alcolea, 19. Saos, b ? 

Faltan buenas oficiales modistas: trábalo ta<¡.a 
el «ilo y maquinista. Mediana San Pedro, a'; 

principal. J. 

O ficial y aprendiz, se ncceslln para hacer m»f(' 
c;i3 da nogal. Margarit, 14, Puenlojeco^ i 

F a U i S i X l ei'rc'",,]ces lamplalaa. Calle M"1^ 

F a n a r a p r e r d i c é s 3¿earst1 r̂os,edeer ^.'aVcilf? 
de Guardia, número S, tienda. b 1 
H a f A falta una maquinista zapatera. Cal'? 

_ _ ^ L J l f L ' l ' O.a.*. !• i Tras-Parque. 
Meritorio: Se_desea un joven de 16 d 18 afló*; 

serio, con buen carácter de letra, aueldo (e, 
Sular. par* trabajar en casa formal. Dirigirse» 

. André, calle de Valfincla, 558. ent0,2.* I» 



Calados á mano 

§ e d a r á í r a b a j o 
á d o m i c i l i o 

or se d iuá á calar, enteramente pre-
E j J ? V con los liilos ya ext . alUoa. Cal le 
J-0^112*. 185. bajos, entre Aribau y U n i -
^ M g j - D e 6 ¿ 7 tarde. 0 

f e n í r o B o l s a C o l o c a c i o n e s . 
GtrfiS '"«rllorios conozca i inííiiilna Yost y moio •ounerjg^ I5 á i8 aao8. piaza Teot.o. 6, l . ' J 

^ g g c l i a d o r a s 

^eritorio gycn^"Á ' ' ' " sbn p r 
"tt?íi,,fho ''•Jtutdo, falta. Semanal, dnco peso-

3'_*£«8gn, 16(j; de 10 < IB. P 
KSjlMdorá; ae necesita buena allclald. Pont" 
t ^ í n ^ J ^ F u e W o .seco. b 

ganando, á todo estar, Codols, 
aiimcro lot arafla. a 

Falta una bue" 
na uflciflin. Ro' 
sal, 4, tlendn. b 

'>PrCn<4Sv í"ra qulncnllcria, falln. Razdn; 
í ra - - - Rbl" "ludios. 0, Pollorin.«. I 
* tS «"co Wra Pl servicio de noche y tarde, fal-

« uaoen^ia íarmaclaOlOL.Poseo aracia,4. 8 
Planchadoras para c a m i s a s 
íla ríí,C3l'an en casa viuda de Aislna y compa-

Ciari8_ IT, bajos. 8 
I v ̂  "^raareraa para cervecería, buen sueldo r '?ropinas. Calie Sta. Ana, 9. portería, t 8 

LfJJLpedlo oficialas y aprendúaa de ropa 
Puíbií1^ Calle del Sitio de 1714, i » 52. J.e. ¡gjSSs*: í.81? ! 
"SiSlíS He UÉiM 'e necesitan en -La Moda ^ W W H I F.leaante.. CarmenJj. 

* Pon» ' '••'«iadoras para un trabaio aencillo, 
'jr~J-B*n<1.o enseguida. Briich, 66. tle ida. t 8 
*^w¡"ll^t', comercio, «•"sri'.n de 5 á 8 pesetas 

«mano. R_; Rond« San Pablo. 47. 1.* fl 

^ B o r d a d o r a s r e a l c e 

d a r á t r a b a j o 
SfSSIf 'o á operBria^ p ácticas. Cal le 
^niva z,0' núm- 185- bajos, entre Ar ibau y 

Í- ^ s l a a d . D e 6 á 7 t a r d e . 

S e a 
í t l t 
* fl • 

CUf^T "«rbird. S5, 8.*, 2.* Faltan medio ofl 
y aprondjzns. l _ 

oue sepan coser, se necesitaa. 
tlriíel. 12, 5.*, 2 • i gritas 

1 (:'ánnt?,Brendlc''s pora relieves y erenadernn-
P n i 'án' 8-- í— * 1 L T D M < srendlzas de 15 A 16 aBos. 

~ í r i W c^llc Diputación, 201. 

J 3 i a 

d S - T Í P A Semoloros; Para vender un b..in-
" " S » * bo para afiliar pastas. Secompra-

rtu caflizo» en bacn estsdo. Verdf, 54. Qracia. 
POP PRff r i i rmQ 'io' nesocln, vendo 6 tras-
r U l 1 CUI Ql U K p,s0 t(c„dn confeaclone.^ 
frente mercado. R. Qlral Pellicer, número 10. S 

A P L A Z O S « y ™ 
LAMPARAS, etc. - Calle Sao Pablo. 6*. 

y up.ii ntos gas poDre. de CÍBO 
caballns, gorantlzadoa, da oca-
slón. Vila y Vl l i , 41. 0 

M U E B L E S de J O R B A 
Exposición de todas clases en su grsndloao al-
macin» mierea. Hospital. 101. ao 
A n » r a f n c ," , r ' A" vobre, Talleraa Cal* n y a i m m s teiu. Mata, 21 yjPiqBé, 16̂  » 

ú n f i t íes WIMÍI s x ^ e i f f l y * a 
sólida y nuevi, conslruccldji. coa cuantas como-
dldndes pne.lau desearse. Adeauis. «aa huerta 
gruiidc c in .ara. ) ,s v árboles fr. talas, toda da 
revadlo, con casa vivleiids en el centro 4e la fin
ca, furmsndo p r o de la misma algunas vifias-
Informarin: Centroide^ouncma. Calle Zurbano.O 
P í a T i n P l o r r e l Oran ocasión. Rambla 4« 

n a n o fievci cjtaiufia,7,i»jofc o • H - N . A . L Í E J L . L J . A . 
Casa para vender en m&snfflcus condlcionaa 
para el veraneo. Razón; Alelí,1. lio, tartaoer». 

Taberna muy antiga», muchos aflos mtama due"-
io , vénd&-.e baratltima. R.: Ataalío, 14. tda. r 

Plano A cnerdas cruzadas, muy bueno, ae vendí-
<\ wl'wd ' ' r precio- i-1 !«. Ai ; *. i>3 porteria.c 

C e n í r o B a i s a - V e n r a s * ' 
Casa co-fecclones cerca mei. ado, ganga. Pla-

zn del Teatro, 0, 1.* r 

i 

U r á e - v e n d e r M?ÍK%fdt?$?K 
tíuei.oa Aires. Oormltor o Imperio, salón, come
dor, cespacho, recibido nía plano, lauvarai. 
"•ortlrajes y demás. Curt •-, número 674, I.0, 8.* 
írhnflán Bruch). _r0 •' 

u.uy bsrala. Ca-
8-:4r 

UnaCiu adaOC-iiióiI se Vcnu, 
C l l s A r . ] . fiO ;, '.43, lleuda. 

Gnnfia: i layt dn la moqnlnarla de una fábrica 
de calzado de hacer zapatonas y aar 'sones, 

Jaime Glralt. 13. 6 ' 
A " V I s o . 

Pur querer reducir el ncnopl" ae traapaion loa 
estnl>lecimlent..s Oran Peha (San Foblo, 85), V 
I.a Terra-ie (r.<mhl.i del Centro. 50 y 88. praí.), 
Tmtn directo con el dueño, seilor Rlpoll, Edén 
Conceru, b 0 ^ 

^ . S L a M A J T ^ S i 
brillanteH, parlas, esmeraldas, pro, plata, platt< 1 
no y dentaduras. P a r » míui qao nadi*. 0 J 
Conde Asalto, ü. entl." frente- CrÉdlt ) Lyoiiéa. 1 
Llh . ¡¡ic papeletas, brillantes perlas, eanierar! 

.u ., .> ja-. ' ro, plata, platino > deutadaraa.' t'Juiere usted vender bien? Pngo entero su va* 

M «S¡tte4'l0• U W T—tí% 
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A l h a j 

Se compran mueMes y toda c!as« de objetos. Pa
saje Pon de la Perra.a, Reforma. 4 

M h'apeletaa de los Monteo, oro, pia
la, platino, dentaduras. No ven

da sin visitar esta casa y ganard el 40 por 100. 
Zurbanoi 8 (entre plaza Real y Escudlilers). iO 

fuera falsas propagandas 
Compro por Importantes que sean, teda cloíe 

<íe loyaa anticuas y modernrn, perlas, eamoral-
das, brillantes, oro, plata, platino y dcntHilurna 
usadas. Unlcn casa que pasa todo su valor. Kam-
bla Canaletas, 1, portal, 0 
r n m n v n tiro, piara, piarno y oontamiraB 
V O m i p r O únlán mteada. oróximo RamWaO 

Se compran muebles de todas clases, planos, 
colchones, caia» de hierro, damnaoa. alfom

bras y piso» entoros. Calle Archs, 10, linnl de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Vantas y Cojnpras. 

piaia, pmniio, jnionek, prucias 
precl osas y dladenurasi única casa 
que compra, posando todo su valor, 
OaOls dal KospltAl, 40, Joywia. 
(renta á la Islejla deS. Asustín. 0 

3e desea comprar una casa de 10 á 15.000 pese
tas. Arlbau, 155, 5.°, I . - , do > i 2. 2 

Casa deeen 1 ó 2 caballeros ó matrimonio á todo 
estar ó solo comer. Escudillers, 77, I.0, I . * d2 

PniTl idü casera, superior, con asistencia, 65 
v .uuuua pesttns mes;silo á comer,50 pesetas. 
Platería, 40, pral., entrada por BrosoK, 3. 4 

Sra. viuda desearla tenor 4 6 5 Imáspodes i todo 
estar. Barbará. 2. 5.«. 1.» I? 

en casa particular. Abonos eco
nómicos. Calle Zurbano, núme
ro 4, principal (Plaza Real), r l 

PtflC TU habltacldn para dormir caballero, csr-
rHW. W ca Rambla. Calle Angeles, 4. 5.', 2.» 0 

Habitaciones i todo estar ó sin para caballc-
ros. Cilanás, 83, 5.*, 2.*. (rente i Lápez. r l 

de 60 comidas, 50 ptas.; BoTd. 
15 ptns,; 14 (d., H ptas.; d todo 

estar, con desayuno, 45 pías, Boifatritt, SI , pral.O 

Madre é liijn desean I 6 2 caballeros A todo es' 
tar ó sólo A comer. Tallers, 75. 2.°, I.4 d 

KJiade joven, dislinjuida, desea Sr. de posición 
V dnlco hu¿8ped. Rbla. del Centro, 17, 8.°, 1.* r 

Ee desean 1 ó 2 caballeros con ssistencla ó ma
trimonio. Dou, 8, 2.°, I * r 

S U 
e i i a l e t p a r a m m t ^ l T X ^ l 
rrat completamente amueblado y con aflua, S»' 
y jardín con vista panorámica, capaz para Cinc, 
personas. Dará razón: Magín Sado. 

Piso primero por 17 duros al mea, R a ^ " 1 9a ' ' 
uieu, 42. cnsa nueva. 2U4 rj ^ 

Se desea alquilar'torro con espacioso ("i"1'* 
que esté situada «MI Sarria ó oa las inmedlaplB 

ues de Uarcclona, Escribir Cjo, Clcnto-oba-J •» ' 

yer, domlmjo, de once d o -ce y media de IJ 
mnílann, en un tranvía del pasco de tiriicia,» 
traviaron un reloj de oro, marca rotok, u1" OMtl'av 

leonlinn del mlsmvi metal y un monedero de 
lias, también de oro. •'or ser recuerdo de ¡«n"!' 
se sratlflcard la devolución, aüradeciendolo "Vi 
cho. Moneada, 19, principal. ——^ 
A nlesyer, "desda Clot á la Sasrera, se perdj* 
**saqulto de cdfismo conteniendo un canuto V 
Hojalata coa vario» documentos y un décimo o* 
51 de Mavo n.''26.075, 2 talones do I pta. nû  
meros 10,154 y 10,135. Se Siatlficard calle tío 
turull, 1S7, cercado (hay 2 drboles Bucsllptu»" 
entre Ciut y Sagrera. 

K - I D L . O . J F t J L . 3 H ¡ K - A - O I ^ O . 
Se perdió entre el paseo de firacla.Konda i>. ' r. 
dra y Auslas March. Se sratificanl su devolnci"', 
con ÍS0 ptas, en la Ronda S. Pedro, 64, despacao" 

S i l e r a , OXLÍ; o s •? 

CS A _ - .—natU-- ) para matrimonio alo b1' 
¡ a © n o c e s i T i a fns Una muebncha 
catalana, para ayudar i los queliacereo de la c» 
sa; ¿anard tres duros mensualea, Uiiivcrsid'"y 
nüm. 72, 1.*. 1.* De 9 í 12 maflana. t ^ J 

Faltan para buenas casas cocineras, camnrer'J 
y criadas. Ronda S. Antonio, 88. El_ModeJ£jf 

E'lrvicnta catalana, sea joven, con buenos lo'f^ 
'mes, falta, Boquorio, 0 .1 ." 1 

VTodriza p.* criar en su casa un nlilo, bien p«S* 
XX do, sea lecho fresca, R.: Xuclá-ia-Madrid-PI-

Ceja do Ahorros y Kmta-vio da Barosloa*,—Sucuraal ndm. 2(3a-i Padro».—La Blreccl ' ¡ 
avisa á los que tensan ropas empeñadas en esta Cala de Ahorroa 9 M into-plo, SucurSil núm- ' 
(San Pedro), cuyas fecha* de emoeila ó renueva seâ n antatlurus al 31 da Aílosto dlU a s inoltf' 
«ve y correspondan a los resauardos ndmeros dal «60 al 3UtS0a iacluslvas, para que sa «rv"! 
Easar í redimir o prorrogar sus oréstamJS, D!i2j qua da lo coacrarl ) se procederá í ' a venta " 

is mismos en pdbllca almoneda el s í ou.lo. día 2'.! de Junio próximo, i las nuevo do su mddaath 
Barcelona, 50 de Mayo de IG12.—El Director de turno, N. Joaquín Carreras. 
R e a l Monte de Piedad da Wueafc-a Señora do l a Bsperansa.— Se anuncia al público que ' 

las nueve déla mañana del día 15 dol corriente se verificará la almoneda de aítisias y el día 20 
oitómo la de ropas, delns partMos cuyafecha de empeño rt renovación sea del mesde AaostJde 18" 

Barcelona, 1,° de Junio de 1912.—El Administrador, Luis Serrahíma. 
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Semicio telegráfico ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera. 
L » « G a c e t a * 

M a d r i d , 2 Junio (9 noche). 
Oaecta pubnca: 

t0 J:e3l orden clrcul&r resolviendo consultas de las Comisiones mixtas de reclutamieji-
softü ^ f ^ l o i B y Tarragona respecto á la clasificación que debe darse ó los mozos 
• if^*08. Para el actual reemplazo y que residen en el extranjero. Se dispone que l a s 

'neaciones que expidan los cónsules se tengan por bas tan te» . 
Y ^ d e c l í - r a n d o dteueltn y en liquidación la Caja de Pensiones Vita l i las creada 

^omPaI*'a ^e 'os ferrocarriles ahdaluces, conocida t-nnibién con el nombre d« 

imara ca tedrá t ico numerario 
encías de la Universidad de 

(te n ra nombrando ó clon Maximino Sanmlguel de la Cámara 
B«i-r-i08rafía y Geología ainámica de la Facultad de Ciencia 

(i 

I 'lí al,8eflor Canalejas por haber matado la inm 
'^aadn j " i hab'8 el 8eñor Albornoz, el cual motiva 
«u ifjr autoridad, produciendo alcjún esc ndal 

ciaitn i <Uez y media de la raaflana se ha celebrado en el teatro de la Granvfa el anun* 
Pr i J " del Partido lerrouxista. 

de e J r , ' ' l e el sertor Sal i l las , quien explica el objeto de la r"unión, que no es otro que e l 
conc|~aJ,ia' 'as explicaciones que el señor Lerrou-í ara ^e 'os • '"t ivos de no haber 
t i v 0 ' ' , , reunit n que convocó en casa de P é r e z Qaldós el seflor NaUens raüa que 

H.M0' dos r Pe l icanos . 
MU-?* e' a 'ílor Santacruz, qnien saluda, en nombre de Cas te l lón , á los madrileño» y 

inmunidad parlamentarla. 
iv;i qa intervenga varias veces el de-

[¡yj -m " Buioriaaa, proaucienio aicjun esc ndalo en la sala, por vertir concepto» 
Hos 8e refiere á l a Casa Renl . Dice, entre otras cosas: que lo de los suplkato-
rat ¿IUna ven<anza y 'ue lo hace el señor Canalejas para satisfacer i eLvadas esfe-
Propgg0 m e los répobllcanosi con suplicatorios ó sin ellos, continuarán su obra de 
^ • « b í r •a ' ^e8Pu''8 se ocupa de lo que pasa en la frontera portuguesa y d ic ; que l a 

A o i i r ' , í n contra ' a Pepúblicn portu'juesa esté en el pa aclo de la plaza d : Oriente, 
A r '^terviene el delegado y se proJuce un escánda lo qiu' dura largo r u ó . 

O n b j u j ^ i u a c i ó n hab'a el seflor Giner de los Ríos, quien saluda en nombre de los re-
^•'abra'I? barcelone8e» á los de Madrid y pide á todos que graven en su memoria la» 
loa Co5f oe Lerroux á l in de que cuando llegue el día que de la mente tengan que bajar 

se |poftos a ' brazo> todo» cumplan con su deber. 
*>» ( t i i nta 4 ',a'>la'' f I señor Lerroux y es ovacionado. Empieza recomendando ca l -

OJOS V HirtlnHrtlfta ii'i» HA L I . ¡.11-pQnf.iiiliVc.n aitnnllA Opftn IntArOanit. al A^aMaA^ Cuei u , , 9 dicléndoles que no se intranquilicen aunque vean intervenir al delegado, 
ic« tr«i Í - 8 arreS!'ar6 con él . Hace historia de su ya larga vida pública desde que 

f ^ d o - aftoa eraPe2,> *• ,ado de Villacampa hasta la fecha. Manifiesta que ha em-
^ S ü ü •n 80 mano la bandera radical e n su programa porquef estaba v a c ó t e un pue»-

que falleció don Manuel Rniz Zorr i l la . Alude á la Asamblea de 1905, en la que 
a , hacer la unión de todos los republicanos, y añade que desde entonces, en vez 

reüni<war P01- 61 camino de la unión, se ha retrocedido. Por esto convocó Naken» rt l a 
"cudM*(le, domingo pasado y expresó la tristeza que le produjo ver que sólo habían, 
él t ¿ ¡!? e' señor Blasco Grajales y 11 al llamamiento de Nakens. S e pregunta si s e r* 
d , """ táculo para la unión de los republicano»; pero, haciendo examen de conci n-
^ • ¿ ¿ T T * los motivos para los odio» que contra él se auackan dentro de la comuni-

I»*-?08 Prohombre» republicano». , ( 
I • ¿ ¿ T Q P ' P e uno <kl público y el seftor Lerroox dice que « t w aa diriflo á toa l a d M * 

^ ^ n t o » y que su reto va á lo» Jefe» y á loa P M i ó d k o a , 
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Cont inúa Lerroux afirmando que es enemigo de toda alianza con los monárquico*' 

Pregunta s i el partido radical desda que se const i tuyó ha estorbado aljjdn conato d» 
revolución ó algún intento de anión. Crea , por el contrario, que los ha favorecido. 
tonces, ¿por qué se rechaza al partido radical en todas las colaboraciones de l a Repú
blica? Por grandes razones debe de ser. hin emb irao, en el partido radical hay trlufl 
fos arandisimos, co i o los electonles de Barcelona y Madrid, los cuales prueban q"' 
en el alma popular es tén erralgedoa los sentimientos del radicalismo. Refiere cómo 
le expulsó de la conjunción republicano-socialista, de una maneta cobarde; pero eal'' 
t i i nf.mle y i repuso una fórmula, for conducto de don Melquíades Alvarez , que B« 
fué aceptada por estimarla muy atrevida, Manifiesta que s i hay algún hombre de aliufj 
moral capaz de hombrearse con él, que pueda acusarle de alguna inmoralidad, es>' 
dispuesto á dejar el acta de diputa lo y la jefatura del partido radical. (Voces: [N» 
no ) Pero no para irme á mi ca^a, sino para seguir luchando en los filas. Los que hace' 
correr que yo me re t i ra r ía á mi casa ó me Iría á América á d'. dicarme á les negocio* 
no me conocen bien. Dice que está seguro de que s i en el día de muftana vieo* un V0, 
mentó critico ó difícil para la patria, los republicanos t e n d r í n que buscarle i é l , ptf 
que no encururar^n otro hombre que les dirija. Sólo conozco—dice—entre los rep̂ 1 
bllcanos españoles tres hombres cumbres, que son: don Manuel Ruiz Zorr i l l a , donju?' 
Catenn, que ha gastado su fortuna en £¡ País, y yo; permitidme esta arroganci» ' 
Dice qu -hay dos medios de preparar la revolución: conquistando al Ejérci to ó * 
la clase media, que tiene el dinero,pues hay que hablar claro: para hacer la rovolució* 
ee necesita dinero. Manifiesta que él no sabe por qué le odia t nto el partido social]*' 
ta personalmente, pues no cree haber dado motivo para ese odio. Aflade que el socU' 
Hsmo hace bien en Imponer su criterio ú la conjunción s i tiene fuerza para ello; píf" 
mientras estén los socialistas en la c in junt ión no poJrán contar con el Ejérci to , y 0' 
hay que hacerse ilusiones: sin Ejército no puede hacerse la revolución. Respecto á IJ 
conquista de la m sa neutra dice que se hace yendo & la semana t rágica cuando eJ 
necesario y no yendo á la huelga general, como la de Septiembre último, ni á rezar • 
Zaragoza, sino haciendo u a organización social como h que realiza el partid'i • o c U ' 
l ista. Asegura que, á pesar de las últ imas arrogancias del seflor Maura en el Congr»* 
yo, se guardará muy muciio de volver con los procedimitntos antluuoa do gobiorn^ 
Añade que el día en que suba Maura al Poder, donde le coja sa ldrá é la plaza P * 
blica á gritar isba'o Maura! Y tiene ia seguridad de que por lo menos Barcelona re*' 
ponderé á este grito. Afirma que los radicales solos no pueden hacer la revolwcií* 
pero sí contando con el Ejérci to y tojiiendo muchos millones. De ambas cosas—dlce^ 
me oo po yo ahora. Agrega qne s i é r n a c e la refelución en t regará el Poder en brax* 
de los hombres de la derecha republicana para que la nueva Institución empiece co* 
garant ías de orden. Compara ó Canalejas con Sísifo, que carga con programas radej 
tores. que no üe .e á la cumbre por flaquezas de su voluntad y por un dinastlsmo fl'j* 
le ha salido d e s p u é s , asi como si fuera una erupción cu tánea . Termina diciendo que r 
que los radicales no pueden hacer la revolución hoy en l a calle, tienen que hacerla *¡ 
el hogar y en el seno del partido. E n la escuela, en la cooperativa y en los Centr*1 
radicales es tán los gé rmenes de l a dinamita moral que h a r á volar todas las i n s t i f 
Cione", 

E l acto ha terminado con orden. 
E l señor Lerroux, á su salida, ha tomado el automóvil y se he raarebado ú su c * * 

alendo aplaudido por sus correligionarios. 

IjUn obispo en el sillón de Costal! 
« a d r i a , 2 Janlo (12 nocheS 

E n l a Academia de Ciencias Morales y Polí t icas se ha verificado l a recepcMa $ 
pbispo de Madrid, que ocupa la vacai ta de Joaquín Costa. E l obispo ha elogiado alá" 
las obras de Coxts y definió d tema «Ciencia y Educación*. . 

L e ha contestado don Javier Ugarte, e log iaó io las virtudes y dotes Intelectóale» o* 

seto lo ha presidido e l ministro de Orada y Justicia y á él han asistido cas! XoW* 
y» académicos y nutrida* representar iones de las demás Academias. .1 

E m r e los concurrentes estaban e] marqués de Coralllas. Aze ics te i P o b V U i * ' 
WHPO é » SlOn.-toOwdcK.BMto j «I mmc lo. 
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Loo coajuncionlotaa. 
M a d r i d , 2 Junio (12 roche)," 

^ i s u * ^ de ^ tari!e M ha reun¡do e0 ^ Congreso la conjunción republicano-so» 

4eb \ ' a en,rBda dijeron afganos diputados de la conjunción que se ocuparían de los 
Afiaíií ^ ' " ' c o s . de los proyacfos del Gobierno y del discurso del señor Ler ronx . 
Ho- n algunos de estos diputados que ellos es tán dispuestos ó discutir y votar una 

"os todas las psrtidaa de todos los capí tulos del presupuesto. 
i o - V resRión ha terminado á las ocho y media de la noche. Se han mostrado reserva-

j.108 diputados. 
^ . ^ ^ • m l a d o s á preguntas por los periodistas, han dicho por fin qoe el seflor Azcrt-
Itte h í08 comPañero8 habían cambiado impresiones de todos los asuntos pendientes; 
Csn» i n *,ablado de presupuestos y mancomunidades, del Banco de España y de 
teccían ^e3pecto ^ 'oa presupuestos dijeron que segui rán combatiéndolos con de-

t i ^ 0 ^ hablado del discurso del seflor Ler roux porque no lo conocen con exac-

Habla Maura. 
if&ljnparcial i\c* qse en la comida que H general Linares dió ayer á losconserva-
j T ? «te Barcelona, el s flor Maura, que era uno de los comensales, dijo, r e l i r i éndose 

•^oyecto de Mancomunidades, lo siguiente: 
*e h» est'a Pololea es de linea recta; vamos á lo nuestro a!n euldsrnos de los demás . 
"UBT 08 dado diputa los de la minnrie p a n la Comisión dlctamlna'lora en lo de las 
«Q . ^oraunidadfS porque no tenemos nada que ver con ese provecto, del cual disiento, 
» | tnr ' |ando mi opinión no se po :rá atriDuir á enemiga contra los Ideales autonomistas 
«ftlMaV,omo 8py autor Ael proyecto de régimen lo.al y quien llovó el espíri tu auíono» 

• las I ey« j . 

Los federales.-Los portugueses.' 
- . ^ p o m l t é del partido federal convoca á ana Asamblea nacional p^ra el 22 de Junio 
é o ^ ^ ' l e b r a r á en Madrid. Ha dirigido ana circular á todos los organismos del part í* 
•urm!. instrucciones y manifestando que Isa votaciones se rán por provincias s i •oftnT'"' 'aotruectones y nantiestando que l i s votaciones se rán por provincias en 
^ s t e l v,Ue f8da Provincia sólo tenga ua veto. L a s actas ó nombramientos de represen» 

han de estar t » Madrid el 21 de Junio lo más tarde, 
birtiia l"0|ivo de k s último» Incidentes ocurridos en Malflos con varios emigrados 
**iiaraHesea «I mi ilatro de la Gobernación dió ó r d e n e s severisimaa para que dichas 

gados fuesen intersades. 

Eir > .^bernsdor de Orease contes tó que había un grupo de emigrados, los cuales 
ció,? V1 de recursos no podían trasladarse, y entonces el seflor Barroso pidió una re» 

«ste n '08 qae en ca80 86 encontraran para hacerlo por cuenta del Gobierno. A 
«^J* ' , evo telegrama ha contestado el gobernador que los indica ios emigrados han 

^ • • M o de residencia y se encuentran ya en las provincias de Zamora y Falencia . 

P a r l a m e n t a r i a s . 

krinS ' • • ' ó n del Congreso se consegra rá mañana en su mayor parte á discutir supllca-
C^ecretamento. 

l í a s to e8i motivo dec,a forte un calificado ministerial que desempeña un alto 
^ ' e r n o ^ e n ^e '* Cáraara i " 6 esperaban sesiones de prueba á l a mayoría y al 

Mítines republicanos. 
f » * ^ w*** * • ! Campo.—Ha llegado en el tren de la mañana el diputado don L a u -
K r » . u r ° ' *»e. coa otro correligionario de Madrid, tomará parte en e l mitin que pre-

¡fcj^JevMtades r t pub lkaaw de Cas t i l l a . 
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E l b a r . — H e s d e las nueve de l a mafiana la animación es extraorJinarla. L a s mO» '^* 

recorren las calles tocando/.a ^arsellesa y ÍM Internaoionah k\a3nnevey mff̂ d 
comenzaron á llegar trenes esreciales y e:¡traordinarios, automóviles y toda clase Q 
vehículos. Han entrado en la población muchas personas procedentes de Vizcaya , A»» 
va, Navarra y Guipúzcoa, líl recibimiento fué entusiasta, presenciando el desfile de w 
excursionistas numeroso p:ibl¡co. , , , 

A las diez y media llegó desde Bilbao, en automóvil, Melquíades Alvarez, a ^ P " 
ña-lo de lo~ dipuia'os Echevarrieta y Lamana. E n otros autotn v les llegaron el dip^ 
tado provincial Eo.i.iliata Prieto, la Juventud Republicana y los organizadores d « 

Desde la estación se dirlg'eron los excursionistas y el pilblico á la p'aza de Alfon-
ao X I I I , donde ee verificó el acto de colocar la jirimera piedra de la Casa del Puepw 
Junto el pillado municipal. . . , , . . . . 

Pronunciaron discursos el diputado pioVlncial socialista Prieto y don Melquinae»' 
elogiaKdo és te el templo de las libertades que ha de levanter el espír i tu liberallsim*' 
del pueblo de E I N r . Ent re otras cosas dijo; , 

—Reíos de quienes dicen que los jefes republicanos están divididos, porque no e 
exacto. Mirad el penacho de su casco y seguidles, que ellos os conducirán al triunfo. 

L a s músicas entonaron un himno á la libertad, las masas aplaudieron y la c.°nCj, 
rret.cla dir igióse á la plaza de toros, donde debía celebrarse el mitin. E n el tendido a 
sombra se levantó un templete con a legor ías de la República para los oradores. 

A l presentarse Alvarez y sus amibos fueron ovacionados. 
Ocupó la presidencia el primer teniente de alcalde republicano de Eibar , don KO. 

món Iriondo, que hizo la presentación de los oradores, recomendando al público <» 
mayor silencio y suplicándole no interrumpinra con aclamaciones los discursos. . 

E n nombre de los socialistas de Eibar habló el concejal Aquilino Amuategui, que i " 
hizo en vascuence y fué ovacioriado. 

Después hai laron Tejero, Prieto, Castro y ot ro». Todos abundaron en l a Idea 00 
organizar las huest s republicanas para conseguir el triunfo de sus ideales. 

E l seflor Alvarez f u i recibido con aplausos. 
E n su discurso fust <¿ó con dureza la política do Camlejas , diciendo que era el Wf; 

temible en mii<o del régimen. Manifestó que tenia gran fa en los republicanos espado 
les y confiaba en que la conjunci Jn l legará á realizar la obra revolución ría en que es 
taba comprometkla. Pidió un gran respeto para todas las opiniones y consideracio» 
para el Ejérc i to , que tan es té r i lmente v i ne guerreando en Mairuceos. • 

l e pués del mitin se ha celebrado un banquete de 5.C0O cubiertos en el Frontón A " 
telena, en el sa lón- tea t ro y en los arcos del Consistorio. 

Epílogo. - -Los ferroviarios. 
C a s t e l l ó n . — D e s p u é s de amplias declaraciones ante el Juez especial de la caá '* 

por la ca tás t rofe de vi l larreal se ha ratificado la prisión del duerto del clneraatógraf0' 
Eduardo Pitarch. S u esposa, Rosa López, se halla en periodo agónico. ,., 

M a l a g a . — H a llejado Barr io , presidente de la Unión Ferroviar ia . Telegraf ió á »' 
ilanueva, expresándole la conveniencia de que la Compañía no tome represalias, p " " 
de lo contrario se reproducir ía la huelga. Es ta noche se celebra un mitin de ferrovi^ 
r íos en el que hablara Barr io. E l gobernador ha dispuesio que regresen á sus FroCe 
dencias las fuerzas do la guardia civil que se habían concentrado con motivo de 1 
huelga. 

V a l e n c i a . — D í r e s e que ha llegado á esta capitnl un e. Asarlo da la Unión Fer r^ 
viaria pora realizar cierta propaganda entre los e m p l e a d o 3 > » i a es tación. Tararien ' 
dice que el emisario es bien acoyido, aunque se considera que, solucionada la hue'» 
de loa andaluces! su propaganda no s e r á eficaz. 

Patronos y obreros^ 
S a n t a n d e r . — L a Compañía no ha aceptado las bases propuestas por los o b r e ^ 

de los Altos Hornos. Ha remitido otras al gobernador, que fueron enviadas á l a Jo"^ 
obrera pera que las estudie y resuelva antes de las seis de la tarde de hoy. 

Acuerdo pafronal.—Robo.—De Cádiz. 
Z a r a g o z a . — L o s maestros albañiles han acordado el paro general de las obras-^. 
Unos ladrones se han llevado 20,000 pesetas de una casa de prés tamos , No has »iú 

baMdoa. 
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i O M J x . - L o s alumno, de la E s c u d a Indnrtrial han Koriato p ^ a t r j a 
¡2 alumnos de ingreso comunicarán al dkec tw que oo se presentarán 6 oxímeaBs poj 
^ • f U r l t a d con los alumnos de Valencia. / 
„ , Junta manicipal republicana quiere ^ae el seOor Ler roax se expllqae rwpeoto i 
^ conduca con el softor Azza i i en loa suplicatorio». 

Protest?.—Procesados. 
, . . 8 e » i l l a . - E n el teatro Es lava se lia celebrado oo mitin en pro de ta Bxposlctói 
"''P^no-A.r.ericsna. Loa ora lores han atacado al Coml t í . ^ue e« dos afloa de astai 
^ « I t u i d o no ha heclio nada práctico. S« ba pedido su dest l iución. „. 

^Utaao . -Ha sido procesado el concejal social i ta Perexa'ua por deaacatur al al 
í'"6 en ana de las últimas sesiones municipales. También han nido procesado» otror 
« e s concejales por «scándaJo. 

Zaragozanas. 
- Í a r a e o z a . — H a n al 'o cerrados t a r i s cines que no funcionaban en coodWonae d* 
C?"'Idad. Los propietarios . s iáa deridldos á hacer las retormss «|ue les b u l u d i o » * 

arquitectos para poder rennu ar los espec tácnlos . 
o'Socernudor ha sn-pendldo el mitin que proyectaban los radicales. 

Meli||a r'-'cau"ado en una verbena arisíocr.-.tica 7,000 pesetas para loa haridos d' 

Noticias de Africa. 
(| |8?J*r*0ke.—El cor mel S i l vestre ha recorrido todos los puestos espafloles.tomande 
( cunf C,-one8- ^ * reforzado és tos con elementos sacados de Larache para respon !er 

• r f í i i v ' 8 8orPresa de lo» muros. Hasta ahora no han tenf o rozamiento con e s u a . 
itic„ u ia-—Viajeros l leaado» de San Juan de las Minas comunican d ¿ t s I U s de un 
Av,n0 Cur'oeo» A y e r , muy temprano, aalió un convoy de Ishafen, dir igiéndose al 
le, d«^l)ílento• e8coltedo por fuerzas del regimiento de Mallorca. T re s kllómntroa an-
íiOf j"eS2»r al Avanzamiento la f u é r z a s e vid sorprendida por la presencia de una 
'"hz'rt i en y 2uapa que salló de unas chumberas, donde se ocultaba. L a mora s- a a-
logjj oficial de la escolta, le dió na abrazo y le expresó por seftas su resolución de 
Be2ó r " ̂ ' 0"c ' a ' de dlsi adirla, ro?úrdo la qii« volviese i su caaa, é h que ae 
qn¿ ' 'e6neltamei»te. F-"ué llevada á presencia del general Rodrigner. Eate ordend 
qu,. e 'a ¡na alm a en unn tienda mientras se averigua cuál es su familia. L a mora jura 
l ^ " u n c a ae s epa ra r á dal oficial. Presenta en las muflecas beñaiea de nabar tenido U-

mucho tiempo. 
Denunc ia . 

£. Aladrld, 3 Junio (2'12 madruga la ) . 
^Pl ica»" '* Moeva de ayer h i sido denunciada por reproducir el suelto que motivó a 

^ ' o r i o contra Soriano qua ha denegado el que ha denegado 

La obstrucción y las 
Congreso, 

Mancomunidades. 
Ha i 
,, ' . ' a reunión de la conjunción repablicano-sociallsta el señor Salvatolla axpuso los "idiicip10 que puede cai.sar á Cataluña la obsi racción, pues el f 
E l ^ s ? ? se discutirá hasta que se aprueben loa preaupuc-stos. 

proyecto de Maacomu-

v hiismo criterio sostuvieron los demás diputados catalanes, 
•e ba tomado ningún acuerdo por escasez de mimero. 

^ r v l c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S t » 

Recep- ión.—Suma y van,.. 
U 

<5,e v M1"? ' 61 príncipe dé Holanda, acompafladoa de M . FalHéres 
P'ésld •'ncar¿' ûeron rec"''£'.0: solé enemente en la Casa de 

Parla, 2 (ITMS), 
y la esposa da 

la Ciudad, donde e l 
ente del Consejo general y el profeclo del Sena les dieron la bienvenida. 

Parta, 2 (12'47). 
^ ¡ v i a * , ~ f : l «f iador Buchtntter y su pasajero, M. SUl i , que partioa juua al d r « 

c k a á i i . eayeroa coa el abanta, resultando ambo* amrtoa. 
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De Fez .—La guerra ítalo turca. 

Parla, 2 (t3'4S). 
Te!e<{ramas recibidos anoche de Fez confirman que Lyantey prepara una ofensiva 

con direccl n al Norte de Fez. . ,„ „ 
El sábado lo; moros ata aron d Sefru,, siendo rechazas por el tabor cberjfiano-

que peraiguió á los asaltantes. 
tPam, 2 (2*43). 

Comunican de Constantlnopla que loa Italianos han bombardeado dos puntos de 18 
costa de Smyrna-

Francia en Marruecos. 
P a r i a ^ O T m 

Con fecha 1.* del corriente se ha reelUdo un aerosrama del general Lyautey annf 
ciando que la columna Oourand, compuesta da cinco batallones, sela secciones de e f 
tillería y dos escuadrones, salió á las cinco de la mañana para operar contra un impof" 
tante grupo de moros que se hallaba d diez kilómetros a\ Ncrdeate de Foz, en la^ 
orillas del rio Sebú. 

La columna atacó vigorosamente el campamento enemigo, desalojándole de sus po* 
slciones y obligándole á huir á las montañas. . 

E l jefe de la jarea, Elisani, cayó en nuestro poder. La opera( lón so continuar» 
mañana. 

Parla, 2 (6'54). 
Los diarios de Fez dicen que la columna Gouzan d 'jó esta capital ayer por la mi' 

fiana con objeto de rodear á las fuerzas rebeldes acampadas cerca de Dgebert. 
Dichos diarios añaden que desde el día 1." de Enero hasta el 6 del pasado Mayo 1 ' 

perdí Jas totales de las tropas francesas en Marruecos son 105 rauenos, d3 ellos Vi of I' 
cíales, y 239 herlios, de ellos nueve oficiales. 

Captura importante. 
P a r l a ^ í l O m » ) . 

E l cajero do la sucursal del Banco Español del Rfo de la Pinta en Madrid, llamad" 
Manuel Martínez, recientemente escapado, desfalcan Jo á dicho Banco una importan!* 
cantidad, fué ayer detenido por la policía de esta capital, quedando incomunlrado y ' 
disposición de la policía españole. 

Do Marruecos.1 
Parla, 2 (2Í'50). 

Comunican de Fez que el movimiento de la columna Qourand ha term'na^o hoy. 
combate que sostuvo con el enemigo comenzó á la salida da Fez. Los moiki» dejaron C 
el campo de batalla numerosos muertos. 

Los franceses tuvieron nueve muertos y veintiocho heridos, entre eilor «n tenicnte 
instructor Inglés muerto. 

Por l í , 5 (^55). 
Dicen de Fez que las honras fúnebres del instructor Inglés Bedmar iwvwon 1 0 ^ 

ayer. 
Asistieron los generales Lyautey y Brutard, quienes pronunciaron sentidas frase' 

en honor del finado. 

Embarque.-Elecclones. 
Tol6n,2(10'3). 

Ochocientos sesenta y siete soldados de Infantería colonial y una sección de ante* 
tralladoros han embarcado en el paauebot Mi/igrebc con destino á Casablanca, á doO* 
da llegarán el jueves. E l próximo sábado partirá otro batallón, 
SS Perl», 2 (22'£6). 

Se ha efectuado le elección de 22 consejeros generales del departamento del Sena, 
Han sido elegidos 13 y 9 baliotages. No habrá modificación en la mayoría. 
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